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APRESENTAÇÃO 

 
A Semana de Polímeros representa um marco no calendário de eventos científicos e de 

extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Tradicionalmente organizada e 

promovida pelo Instituto de Macromoléculas Professora Eloisa Mano (IMA), este evento 

possui uma missão central e inspiradora: democratizar o conhecimento e fomentar o interesse 

em torno dos fascinantes temas relacionados à Ciência e Tecnologia dos Polímeros. O 

diferencial da Semana reside na sua abordagem altamente acessível e didática, abrangendo 

estudantes do Ensino Médio, Graduação e Pós-graduação. 

A narrativa da Semana de Polímeros mostra como, gradualmente, esses novos 

materiais revolucionários foram deixando os laboratórios e fábricas para entrar em parte 

essencial e onipresente do cotidiano, moldando a indústria, a medicina e a sociedade como um 

todo. Embora seja inegável que os plásticos, elastômeros e outros materiais poliméricos 

constituam verdadeiras maravilhas tecnológicas que proporcionaram avanços sem 

precedentes, a Semana de Polímeros adota uma visão completa e responsável. Em um mundo 

cada vez mais atento ao impacto ambiental, o evento dedica uma parte significativa de sua 

programação a discussões aprofundadas sobre sustentabilidade, as estratégias inovadoras para 

a reutilização desses materiais em diferentes ciclos de vida e a busca por alternativas mais 

ecológicas. 

Nesta edição, a programação foi enriquecida com a apresentação de diversas palestras 

de alto nível e a realização de mesas redondas. As palestras apresentadas incluíram: Aplicação 

de polímeros na recuperação de petróleo; Vitrímero: termorrígidos processáveis e 

sustentabilidade; Reaproveitamento de resíduos sólidos; Polímeros Inteligentes para o futuro 

da energia e da luz; e Nanotecnologia. Além disso, foram realizadas mesas redondas focadas 

nos temas Meio Ambiente/Sustentabilidade e Doutorado Sanduíche. A edição também contou 

com a realização de mesas temáticas variadas e sessões de pôsteres, proporcionando um 

amplo espaço para a troca de conhecimentos e a apresentação de pesquisas. 

Portanto, a Semana de Polímeros do IMA/UFRJ configura-se como um evento de 

tripla importância: um portal de divulgação científica de alta qualidade, um momento de 

celebração histórica das macromoléculas e um fórum essencial para a discussão do futuro 

sustentável desses materiais, engajando as novas gerações na busca por soluções eficazes. 



 

 
PROGRAMAÇÃO DA 19ª SEMANA DE POLÍMEROS 

PROFESSORA ELOISA MANO 
 

Dias 25/11/2025 26/11/2025 27/11/2025 

Horário Atividade Atividade Atividade 

08:30-09:00 Credenciamento 

 
09:00-09:30 

 
 

 
Abertura 

Palestra: “2030 em Foco: O 
Papel da Inovação em Fibras 
no Futuro da Indústria” | Eric 

Cardona Romani 

Palestra: "Polímeros Inteligentes 
para o futuro da energia e da luz" 
| Maria de Fátima Viera Marques 

 
09:30-10:00 

Palestra:"Reaproveitamento de 
resíduos sólidos" | Ana Lúcia 

Nazareth da Silva 

Palestra: "Nanotecnologia" | 
Maria Inês Bruno Tavares 

10:00-10:30 Palestra: "Aplicação de 
polímeros na 

recuperação de 
petróleo" | Claudia 

Regina Elias Mansur 

 
Mesa redonda: "Meio 

Ambiente/Sustentabilidade" | 
Mediadora: Ana Catarina de 

Oliveira Gomes. Participantes: 
Fernando Altino Medeiros 

Rodrigues, Elen Beatriz 
Acordi Vasques Pacheco e 
Dilma dos Santos Lacerda 

 
 

Mesa redonda: "Doutorado 
Sanduíche" | Mediador: Paulo 
Sergio Rangel Cruz da Silva. 
Participantes: Lucas Galhardo 
Pimenta Tienne, Anne Caroline 
da Silva Rocha e Ruan Roberto 

Henriques 

 
10:30-11:00 

11:00-11:30 Palestra: "Vitrímero: 
termorrígidos 
processáveis e 

sustentabilidade" | 
Marcos Lopes Dias 

 
11:30-12:00 

12:00-13:00 Intervalo 

13:00-13:30  
Mesas temáticas 

 
Mesas temáticas  

Mesas temáticas 13:30-14:00 

14:00-14:30 
 

Mesas temáticas e 
Sessão de pôsteres 

 
Mesas temáticas e 
Sessão de pôsteres 

14:30-15:00 Premiação de pôsteres 

15:00-15:30 Encerramento 

15:30-16:00 Café 



 

ÍNDICE DOS RESUMOS 
 

Título do trabalho/Autores Página 

A ameaça global dos microplásticos: do ambiente marinho ao organismo 
humano e seus efeitos na saúde: uma breve revisão 

Davi Matheus Martins, Maria Inês Bruno Tavares e Gisele Cristina Valle Iulianelli 

 
16 

A statistical framework for multi-response comparison and optimization: 
application to activated 3D-printed CB/PLA electrochemical (bio)sensors 

Leonan dos Santos Rodrigues, Guilherme Sales da Rocha, Franccesca Fornasier, José 
Carlos Pinto, João Victor Nicolini e Helen Conceição Ferraz 

 

 
17 

Absorção sonora em compósitos de resíduos de polipropileno biorientado 
metalizado reforçados com fibra de celulose 

Caio Marlon da Silva de Almeida, Leila Léa Yuan Visconte e Elen Beatriz Acordi 
Vasques Pacheco 

 

 
18 

Análise por FTIR de filmes biodegradáveis de PLA/PBAT incorporados 
com biochar de casca de coco tratado e não tratado com H3PO4 

Iasmyn Lipkit, Luciana da Costa e Gisele Iulianelli 

 
19 

Análise térmica do copolímero PBS-PVA: abordagem comparativa com 
homopolímeros de PBS e PVA da literatura 

Pedro Henrique dos A. Bezerra, Andrey C. de Oliveira, Nicolle F. D. Brum, Aline D. 
de Azevedo e Fernando G. de Souza Júnior 

 

 
20 

Aplicação de compósitos poliméricos e argilominerais no tratamento de 
águas oleosas: revisão 

Milena Rodrigues, Jessica Pereira e Luciana S. Spinelli 

 
21 

Aplicação de protocolos de segurança em equipamentos utilizados em 
testes para inibição de incrustação inorgânica 

Mateus Batista de Farias, Ana Lívia Caitano e Elizabete Fernandes Lucas 

 
22 

Avaliação da adição de óxido de molibdênio em matriz de polipropileno 
visando a geração de materiais com maior tempo de vida útil 

Yasmin Rodrigues de Oliveira, Marina da Silva Sacramento, Fernando Altino 
Medeiros Rodrigues e Maria Inês Bruno Tavares 

 
23 

Avaliação da degradação do poli(tereftalato de etileno) reciclado por 24 



 

 

ressonância magnética nuclear e microscopia eletrônica de varredura 

Caroline B. M. Pinto, Pedro H. S. Tavares, Eduarda G. Abreu, Gerson A.V. Albitres, 
Enzo E. Garcia, Nathaly B. M. Pinto, Caio C. C. Dutra, Mateus O. Silva e Luis C. 
Mendes 

 

Avaliação de nanocompósitos na redução do ponto de fluidez de 
sistemas-parafínicos: influência do tipo e teor do argilomineral 

Catarina R. Silva, Daniel Rezende, Maximiliano F. Martins e Elizabete F. Lucas 

 
25 

Avaliação de nanoesferas de SNO2 para aplicação como ETL em 
dispositivos poliméricos com HTL de PTAA 

Baldacci, T. F., de Andrade, I. V. L. F., Rodrigues, T. S. e Marques, M. F. V. 

 
26 

Avaliação físico-química dos microplásticos de polipropileno e 
poli(tereftalato de etileno) submetidos às metodologias de digestão 

Ana Luiza de Oliveira Ramalho, Franciele Pereira de Souza, Thiago Ramos Correia, 
Ana Maria Furtado de Sousa e Mônica Regina da Costa Marques Calderari 

 
27 

Avaliação morfológica e de impedância em compósito baseado em 
poli(tereftalato de etileno) reciclado e fosfato de titânio modificado 

Caio C. C. Dutra, Enzo E. Garcia, Gerson A.V Albitres, Eduarda G. Abreu, Nathaly 
B. M. Pinto, Caroline B. M. Pinto, Pedro H. S. Tavares, Mateus O. Silva e Luis C. 
Mendes 

 

 
28 

Avaliação térmica de polietileno de alta densidade reciclado após 
submissão à radiação ultravioleta natural e artificial 

Pedro H. S. Tavares, Eduarda G. Abreu, Mateus O. Silva, Gerson A.V. Albitres, Enzo 
E. Garcia, Nathaly B. M. Pinto, Caio C. C. Dutra, Caroline B. M. Pinto e Luis C. 
Mendes 

 

 
29 

Caracterização de nanocápsulas de Policaprolactona/Inulina por 
ressonância magnética nuclear no domínio do tempo 

Alexander Felix Martins, Paulo Sergio Rangel Cruz da Silva e Maria Inês Bruno 
Tavares 

 
30 

Caracterização morfológica de micropartículas de PLA e PLA/HA para 
regeneração óssea 

Camila da Silva Esteves dos Santos, João Gabriel Passos Rodrigues e Marcos Lopes 
Dias 

 
31 

De resíduo a recurso: valorização da lignina em biorrefinarias 

Matias da S. Dultra, Ana Melissa L. M. Teixeira, Diego da F. Araújo, Monique F. 

32 



 

 

Leal, Rinaldo F. Luz e Raquel M. Cavalcante  

Deposição de filmes finos de óxido de zinco por sol-gel para aplicação 
como camada transportadora de elétrons em células solares poliméricas 

Edson José da Silva, Lucas Galhardo Pimenta Tienne, Karoline Azerêdo Campelo e 
Maria de Fátima Vieira Marques 

 
33 

Desenvolvimento de compósitos de PBAT com fosfato de titânio amorfo e 
óleos essenciais visando embalagens funcionais 

Nathaly B. M. Pinto, Enzo E. Garcia, Gerson A.V Albitres, Daniela F.S. Freitas, 
Eduarda G. Abreu, Caio C. C. Dutra, Caroline B. M. Pinto, Pedro H. S. Tavares, 
Mateus O. Silva e Luis C. Mendes 

 

 
34 

Desenvolvimento de hidrogel de k-carragena e biopesticida para 
aplicação no combate de Aedes aegypti 

Samir Nasser, Márcia Parente Melo da Costa, José Bento Pereira Lima e Ivana 
Lourenço de Mello Ferreira 

 
35 

Desenvolvimento de nanomicelas poliméricas com óleo essencial de 
melaleuca utilizando PEG–Rícino como tensoativo sustentável para 
aplicações cosméticas 

Aline de O. Lima, João Guilherme R. de Souza, Iris de Arruda e Thaís N. Barradas 

 
36 

Desenvolvimento de procedimento padrão para produção de dispositivos 
fotovoltaicos de D18:Y6 

Aton Landi Lessa do Nascimento, Lucas Galhardo Pimenta Tienne, Igor Tenorio 
Soares, Karoline Azerêdo Campelo e Maria de Fátima Vieira Marques 

 
37 

Desenvolvimento de procedimento padrão para produção de dispositivos 
fotovoltaicos de P3HT:PC61BM 

Maiara Santos Sales; Lucas Galhardo Pimenta Tienne, Igor Tenório Soares, Karoline 
Azerêdo Campelo e Maria de Fátima Vieira Marques 

 
38 

Desenvolvimento de Sensor de Impressão Molecular Polimérico para 
detecção de fipronil 

Arthur Henrique Vidigal de Miranda, Marcel Guimarães Martins, Flávio Makoto 
Shimizu e Paulo Henrique de Souza Picciani 

 
39 

Desenvolvimento metodológico para a detecção e caracterização de 
microplásticos em cordão umbilical, sangue umbilical e leite materno 

Rafael de Lima Pinto, Giovanna Marcele Vieira Machado, Marcos Antônio de 
Araújo Gouveia, Debora Baptista Pereira, Ananda Pereira Lopes Dias, Thiago 
Ramos Correia, Eduardo Faerstein, Carmen Ildes Rodrigues Fróes Asmus, Nataly 

40 



 

 

Damasceno de Figueiredo, Armando Meyer, Volney de Magalhães Câmara, Ana 
Maria Furtado de Sousa e Mônica Regina da Costa Marques Calderari 

 

Determinação espectrofotométrica da atividade antioxidante d 
cinamaldeído: potenciais aplicações médicas, farmacêuticas e 
alimentícias 

Vitor Santos Ramos, Maria Inês Bruno Tavares, Alexandre Carneiro Silvino e 
Monique Farias da Silva 

 

 
41 

Efeito da dopagem de prata em nanopartículas de SnO2 para melhoria da 
eficiência de células solares orgânicas 

Ingryd Vieira Lima Fróes de Andrade, Tiago Fernandez Baldacci, Maria de Fátima 
Vieira Marques e Thenner Silva Rodrigues 

 
42 

Efeito da massa molar de polímeros sintetizados por RAFT sobre 
incrustação 

Marcela Rodrigues Ferreira, Madson Ricardo Everton Santos e Elizabete Fernandes 
Lucas 

 
43 

Efeito da propilamina no arranjo cristalino e na impedância do fosfato de 
titânio em compósitos à base de poli(álcool vinílico) 

Eduarda G. Abreu, Gerson A.V. Albitres, Enzo E. Garcia, Daniela F.S. Freitas, Pedro 
H S.Tavares, Nathaly B. M. Pinto, Caio C. C. Dutra, Caroline B. M. Pinto, Renato P. 
Melo e Luis C. Mendes 

 

 
44 

Efeito do pH sobre formação/inibição de incrustação mista de 
carbonato/naftenato de cálcio 

Bianca B. Silva, Carla M. F. Silva, Rosane A. Fontes, Luiz S. Chinelatto Jr e 
Elizabete F. Lucas 

 
45 

Elaboração de metodologia para isolamento e análise de microplásticos 
em iogurtes 

Franciele Pereira de Souza, Marcos Antônio da Silva Costa, Mônica Regina da Costa 
Marques Calderani e Ana Luiza de Oliveira Ramalho 

 
46 

Ensaios preliminares da membrana de colágeno do ovo de galinha, 
visando aplicação na regeneração óssea guiada 

Luís Carlos de Moraes e Silva Junior e Gisele Cristina Valle Iulianelli 

 
47 

Estudo bibliométrico da inibição cinética da formação de hidratos na 
produção do petróleo 

José Victor Lopes da Silva e Elizabete Fernandes Lucas 

 
48 



 

 

Estudo de misturas poliméricas de PBAT e PLA por extrusão 

Kauã Felipe Becker Moura dos Santos, Maria Inês Bruno Tavares e Paulo Sergio 
Rangel Cruz da Silva 

 
49 

Estudo do envelhecimento natural e acelerado do polietileno de alta 
densidade reciclado (rHDPE) 

Mateus, Pedro H. S. Tavares, Eduarda G. Abreu, Gerson A.V. Albitres, Enzo E. 
Garcia, Nathaly B. M. Pinto, Caio C. C. Dutra, Caroline B. M. Pinto e Luis C. 
Mendes 

 

 
50 

Estudo do grau de intumescimento de um complexo polieletrolítico à base 
de ágar e quitosana incorporados com argilas organofílica e hidrofílica 

Luiz Paulo B. Barbosa, Marcia P. M da Costa, Alexsandro A. da Silva e Ivana L. M. 
Ferreira 

 
51 

Estudo do uso de poli (fluoreto de vinilideno) (PVDF) e negro de fumo 
(NF) em blindagem eletromagnética 

Simone Nascimento, Bluma Soares e Ketly Pontes 

 
52 

Estudo, mimetização de uso e avaliação da liberação de microplásticos 
por mamadeiras através de técnicas espectroscópicas 

Olga Carpi Souza, Lizandra Viana Maurat da Rocha e Maria Inês Bruno Tavares 

 
53 

Extração supercrítica com CO2 de lignina de piaçava 

Ana Melissa L. M. Teixeira, Diego da F. Araújo, Monique F. Leal, Matias da S. 
Dultra, Rinaldo F. Luz e Raquel M. Cavalcante 

 
54 

Filmes compósitos de pectina com baixo teor de metoxilação e 
microcelulose: uma análise das propriedades morfológicas e térmicas 

Vinícius Bolzan Elias, Ana Lúcia do Amaral Vendramini, Marcos Lopes Dias 

 
55 

Glicólise de fibras têxteis de poli(tereftalato de etileno) para síntese de 
poliol poliéster 

Ana Guimarães, Elaine Senra e Elen Pacheco 

 
56 

Hidrogéis granulares de gelatina metacrilada e alginato para suporte de 
esferoides 

Isabelle Diederichs, Leandra Baptista e Marcos Lopes 

 
57 

Hidrogéis poliméricos injetáveis como preenchedores faciais e 
plataformas de liberação: análise bibliométrica (2014-2024) 

 
58 



 

 

Liz Ragazzi Souza, Arielle Lima de Carvalho, Emerson Oliveira da Silva, Luciana 
Macedo Brito e Lívia Rodrigues de Menezes 

 

Influência da composição do copolímero sobre seu desempenho como 
inibidor de incrustação inorgânica 

Ana Clara Costa de Moraes, Carla Michele Frota da Silva e Elizabete Fernandes 
Lucas 

 

 
59 

Influência da massa molar de copolímeros à base ácido maleico sobre seu 
desempenho como inibidor de incrustação inorgânica 

Octacílio P. T. Oliveira, Carla Michele Frota da Silva e Elizabete Fernandes Lucas 

 
60 

Influência da ordem de adição dos polissacarídeos na formação de 
complexo polieletrolítico à base de quitosana e carboximetilcelulose 

Gustavo Monteiro da Silva, Marcia Parente Melo da Costa e Ivana Lourenço de 
Mello Ferreira 

 
61 

Influência da temperatura de análise sobre o desempenho de copolímeros 
como inibidores de incrustação inorgânica 

Miguel Maciel Paz, Carla Michele Frota da Silva e Elizabete Fernandes Lucas 

 
62 

Influência das condições de processamento sobre a distribuição de 
tamanho de nanocápsulas de alginato/Poli(caprolactona) por dupla 
emulsão 

Laura Batista Dias, Luciana Macedo Brito, Livia Rodrigues de Menezes e Emerson 
Oliveira da Silva 

 

 
63 

Influência de desemulsificantes sobre a estabilidade de emulsões 
água/óleo e sua relação com as propriedades reológicas interfaciais 

Karen Silva de Mesquita, José Victor Lopes da Silva e Elizabete Fernandes Lucas 

 
64 

Influência do pH sobre o desempenho de inibidor de naftenatos a base de 
nonilfenol etoxilado 

Cauan V. O. Neves, Lavínia T. Schmidt, Bianca B. Silva e Elizabete F. Lucas 

 
65 

Interferência da umidade e da concentração no desenvolvimento de 
compósitos de PLA /resíduo de baru (Dipteryx Alata Vogel) 

Matheus Ornellas Mota, Mariana S. Alves e Maria Inês Bruno Tavares 

 
66 

Levantamento bibliométrico sobre materiais provenientes de fontes 
naturais utilizados na inibição de incrustação inorgânica 

 
67 



 

 

Vinicius Carneiro Ferraz, Sophia Assunção de Castro Rocha e Elizabete Fernandes 
Lucas 

 

Metodologia de coleta de microplásticos e possível adaptação para a 
extração de nanoplásticos em areia de praia e água do Mar 

Endrius Cardoso Corrêa Silva, Marina da Silva Sacramento e Fernando Altino 
Medeiros Rodrigues 

 
68 

Metodologias de extração de celulose a partir da erva mate (Ilex 
paraguariensis) descartada 

Raphael Valle Ferreira, Marcia Parente Melo da Costa e Ivana Lourenço de Mello 
Ferreira 

 
69 

Microplásticos como vetores de poluentes na literatura científica entre 
2020 e 2025 

Gustavo Reis Martins, Elton Jorge da Rocha Rodrigues e Maria Inês Bruno Tavares 

 
70 

Microplásticos: desafios analíticos e ambientais na era dos polímeros 

Vitor Santos Ramos, Marcos Lopes Dias e Maria Inês Bruno Tavares 

 
71 

Microplásticos em água engarrafada: evidências analíticas de um 
poluente invisível 

Dilma Lacerda, Fernando Altino Medeiros Rodrigues e Maria Inês Bruno Tavares 

 
72 

Microplásticos em ambientes costeiros: preparação e purificação das 
amostras para caracterização 

Yasmin Rodrigues de Oliveira, Vitor Ramos Rodrigues Costa, Marina da Silva 
Sacramento e Fernando Altino Medeiros Rodrigues 

 

 
73 

Microplásticos em areia de praia: caracterização e desafios analíticos 

Marcelo Gonçalves Corrêa Filho, Marina da Silva Sacramento e Fernando Altino 
Medeiros Rodrigues 

 
74 

Microplásticos em ecossistemas marinhos 

Michael Anderson Pereira Marques e Maria Inês Bruno Tavares 

 
75 

Modificação de camadas transportadoras de elétrons em dispositivos 
fotovoltaicos com nanofios de TiO2 decorados com AuNPs 

Eduardo Marques, Maria de Fátima Marques e Thenner Rodrigues 

 
76 

Modificação de poli(ácido lático) com radiação gama para uso em  



 

 

dispositivo de proteção radiológica 

Karine Lima de Carvalho, Arielle Lima de Carvalho, Wallace Vallory Nunes e Paulo 
Cezar Rocha Silveira 

 
77 

Modificação do polipropileno com amirina: influência de um triterpeno 
natural nas propriedades estruturais e funcionais do polímero 

Mariana da Silva Alves, Aline Samara Lima de Jesus, Luiz Kleber C. de Souza, 
Luciano do Nascimento Batista, Marcos Lopes Dias e Maria Inês Bruno Tavares 

 
78 

Modulação das propriedades do polímero PTB7-Th por meio da 
incorporação de unidades de tetrafluorobenzeno 

Luís Felipe Ribeiro Andrade, Vitor Cardoso de Freitas, Isabela Custódio Mota, 
Karoline Azerêdo Campelo, Maria de Fátima Vieira Marques e Lucas Galhardo 
Pimenta Tienne 

 

 
79 

Nanocompósitos de EVA/palygorskita como modificadores de parafinas: 
ponto de fluidez e morfologia 

Pedro V. R. Severo, Maximiliano F. Martins, Rita C. P. Nunes e Elizabete F. Lucas 

 
80 

Nanofibras eletrofiadas de polímeros naturais e sintéticos: avanços 
recentes em aplicações cosméticas e dermatológicas 

Érica do Nascimento Lima da Fonseca Bulhões, Mariana Sato de Souza de 
Bustamante Monteiro e Gisele Cristina Valle Iulianelli 

 

 
81 

Nanopartículas de quitosana/queratina para vetorização de minoxidil no 
tratamento da alopecia androgênica 

Mathias Sedem Amlade, Gabriela dos Santos David Ribeiro, Anne Caroline da Silva 
Rocha e Lívia Rodrigues de Menezes 

 

 
82 

Nanopartículas poliméricas aplicadas ao tratamento da tuberculose: uma 
análise bibliométrica 

Nicolle F. D. Brum, Aline D. de Azevedo, Fernando G. de Souza Júnior e Luciana S. 
Spinelli 

 

 
83 

Obtenção de nanocápsula polimérica carregada com óleo essencial de 
olíbano para uso em tratamento da radiodermatite 
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RESUMO 

Os microplásticos, partículas com menos de 5 mm oriundas da fragmentação de resíduos 
plásticos, configuram-se como uma das maiores ameaças ambientais e sanitárias do século 
XXI. Para esta revisão bibliográfica, foram consultadas as bases PubMed, SciELO, 
ScienceDirect e Google Scholar, utilizando as palavras-chave microplastics, human health, 
toxicity e biopolymers, abrangendo o período de 2014 a 2025. Presentes no ar, na água e nos 
alimentos, essas partículas atingem organismos aquáticos e terrestres, acumulando-se na 
cadeia alimentar até alcançar o ser humano. Evidências demonstram que, uma vez no corpo, 
os microplásticos podem atravessar barreiras biológicas e afetar tecidos vitais, provocando 
inflamações, estresse oxidativo e danos genéticos. Dorlivete et al. (2024) identificaram 
partículas de PS, PE e PP em sangue, placenta, pulmões e sêmen, utilizando MEV e 
espectroscopia Raman. Oliveira e Martins (2024) detectaram MPs em tecidos placentários via 
FTIR, associando-os a alterações gestacionais. Santos e Almeida (2024) observaram MPs em 
sêmen e tecidos testiculares com análise fluorescente, relacionando-os à queda da fertilidade. 
Silva e Reis (2024) empregaram LC-MS para rastrear PVC, PET e PA no sangue e fígado, 
evidenciando citotoxicidade. Estudos recentes também sugerem que a interação desses 
polímeros com agentes químicos adsorvidos potencializa respostas inflamatórias sistêmicas. 
Dessa forma, os resultados reforçam que microplásticos ultrapassam barreiras fisiológicas, 
acumulam-se em órgãos humanos e representam um desafio crescente para a saúde pública 
global. 

Keywords: Microplastics; human health; toxicity; biopolymers. 
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ABSTRACT 

Additive manufacturing using conductive polymeric filaments is a powerful strategy for 
fabricating electrochemical (bio)sensors [1]. However, when the insulating polymer matrix 
limits electron transfer, surface activation, a step often statistically overlooked, is required to 
expose conductive fillers [2]. Based on prior work [3], we developed a framework to compare 
and optimize 3D-printed carbon black/polylactic acid (CB/PLA) electrodes subjected to 
chemical, electrochemical, and combined treatments. Our method aggregates key normalized 
variables (anodic peak current, peak current ratio, peak-to-peak separation, and charge 
transfer resistance) into weighted performance functions (L), which were then converted into 
a risk-adjusted index (L99% = L̅ − k · σL, where k = 2.35 for 99% confidence), penalizing 
variability across replicates and enabling robust optimization. Among the protocols, alkaline 
activations, driven by NaOH-induced PLA hydrolysis, yielded the highest L99% values for 
[Fe(CN)6] 

3–/4–. Response surface modeling identified 5.0 mol L–1 NaOH for 15 min as an 
optimal condition, providing high electrochemical performance, reproducibility, and 
operational feasibility. This methodology offers a versatile approach for multi-response 
optimization, applicable to materials science and other fields where multiple variables must be 
simultaneously optimized. 

Keywords: 3D-Printed Electrodes; Polymer Composites; Surface Activation; Electrochemical 
(Bio)Sensors; Optimization. 
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RESUMO 

Os compósitos de matrizes poliméricas reforçados com fibras naturais têm ganhado espaço na 
construção civil pela demanda por soluções renováveis e funcionais [1]. Este trabalho 
apresenta resultados de absorção sonora de compósitos de resíduos de embalagem de 
polipropileno biorientado metalizado (BOPP) [2], reforçados com 0%, 5%, 10%, 20% e 40% 
m/m de fibras de celulose. Os compósitos foram preparados após otimização da rota de 
moldagem, combinando mistura em câmara a 200 ºC, 60 rpm, e prensagem a quente (200 ºC) 
e fria (25 ºC) por 8 minutos cada para obtenção de corpos de prova para ensaio de absorção 
sonora segundo ASTM E1050-19 [3]. A caracterização foi realizada em tubo de impedância 
de quatro microfones para determinação do coeficiente de absorção sonora (α) e coeficiente 
de redução de ruído (NRC) entre 100 e 3150 Hz. Os resultados sugerem que o BOPP sem 
fibras apresentou α de 0,30 e NRC de 0,26. Com 5% de fibras, α foi de 0,53 e NRC de 0,42. 
Com 10%, α de 0,49 e NRC de 0,42. Para 20% e 40%, verificaram-se desempenhos menores, 
com α de 0,43 e 0,35 e NRC de 0,38 e 0,32, respectivamente. Os resultados indicam que 5% e 
10% apresentam desempenho superior, destacando o potencial desses compósitos para 
reciclagem de BOPP e aplicação como materiais renováveis com desempenho acústico na 
construção civil. 
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RESUMO 

A incorporação do biochar proveniente de resíduos agroindustriais em matrizes poliméricas 
biodegradáveis representa uma alternativa sustentável para o desenvolvimento de materiais 
aplicáveis a embalagens alimentícias. Neste estudo, avaliou-se o efeito do biochar da casca do 
coco, tratado e não tratado com ácido fosfórico (H3PO4), sobre a estrutura química de filmes 
de poli(ácido lático) (PLA), poli(adipato-co-tereftalato de butileno) (PBAT) e suas misturas 
(PLA/PBAT 70/30), por meio de espectroscopia de infravermelho com transformada de 
Fourier (FTIR). Os biochars apresentaram bandas típicas de materiais lignocelulósicos, com 
grupos hidroxila, carbonila e aromáticos, além da formação de ligações P–O–C e P=O no 
material ativado. Nos filmes poliméricos, as principais vibrações de carbonila (1748 cm−1) e 
éster (1180–1040 cm−1) foram mantidas, indicando preservação estrutural após a incorporação 
do reforço. O biochar tratado promoveu discreto alargamento nas bandas entre 1000 e 1200 
cm−1, sugerindo interações entre grupos fosfatados e carbonilas das matrizes poliméricas, 
enquanto o não tratado atuou predominantemente como agente de reforço físico. Assim, a 
ativação ácida favoreceu a funcionalização superficial do biochar e a compatibilidade 
interfacial com as matrizes, sem alterar significativamente a estrutura química dos polímeros. 
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RESUMO 

O poli(succinato de butileno) (PBS) e o poli(álcool vinílico) (PVA) são dois polímeros 
versáteis, conhecidos por serem biodegradáveis e biocompatíveis em diversas aplicações 
(Alhulaybi; Dubdub, 2024; Rafiqah et al., 2021). Este estudo realizou uma comparação das 
curvas de termoanálise na literatura dos homopolímeros do PBS e PVA com seu copolímero 
PBS-PVA. O copolímero foi analisado através das técnicas de Termogravimetria e sua 
derivada (TGA/DTG). Pela literatura, o PVA possui um ponto de perda de massa relevante em 
200 °C, que indica o início da degradação da amostra, se decompondo totalmente entre 
400-450 °C (Kuraray, 2025). O PBS também possui um ponto de perda de massa notório, 
iniciando em 300 °C (Gigante et al., 2025). Como resultados, observou-se no copolímero, 
pela DTG, o início da degradação em 203,96 °C, com o primeiro pico máximo (Tmáx) em 
271,67 °C; e uma segunda etapa de degradação iniciando em 344,06 °C, com o segundo Tmáx 
em 407,09 °C. Esses resultados estão em concordância com os dados da literatura, 
considerando as variações decorrentes do processo de copolimerização e das modificações no 
material final. 
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RESUMO 

A exploração e o refino de petróleo geram grandes volumes de águas oleosas e esses efluentes 
são estruturalmente complexos e representam sérios riscos à saúde humana e marinha.1 
Normativas ambientais impõem regras rigorosas para descarte, que envolvem tecnologias 
eficientes. A adsorção tem se consolidado como uma alternativa promissora no tratamento de 
efluentes oleosos, principalmente por apresentar simplicidade operacional, baixo custo, 
elevado desempenho na remoção de contaminantes e viabilidade de regeneração dos materiais 
adsorventes.2,1 O estudo da arte demonstra que compósitos com argilominerais apresentam 
alta capacidade adsortiva e facilidade de regeneração. Este comportamento esta voltado 
principalmente pela alta área superficial relativa, capacidade de troca iônica, abundância e 
baixo custo dos argilominerais, sem gerar poluição adicional.1 Assim, este trabalho apresenta 
uma revisão da literatura sobre o uso de compósitos poliméricos e argilominerais na remoção 
de óleos e graxas de águas residuais provenientes da indústria petrolífera. Alguns estudos 
evidenciaram resultados expressivos como, por exemplo, o trabalho envolvendo o 
nanocompósito de poliestireno e palygorskita, sendo mostrado que foi atingida cerca de 98% 
de remoção de óleo bruto1. Em outro trabalho, o compósito de montmorilonita e poliuretano 
alcançou eficiência de até 99,87% para diferentes tipos de óleo, mantendo estabilidade em 
meios ácidos e básicos.2 Esses resultados demonstram o potencial dos compósitos poliméricos 
e argilominerais como adsorventes de alto desempenho, representando uma solução 
tecnicamente eficaz, economicamente viável e ambientalmente sustentável. 
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RESUMO 

Protocolos de segurança em laboratórios são imprescindíveis. São eles que contribuem na 
prevenção de acidentes, evitam contaminações e protegem a integridade física dos usuários. 
Além disso, garantem a operação correta de equipamentos e o manuseio adequado das 
substâncias. Nesse sentido, o cumprimento destas normas é fundamental para manter a 
qualidade, segurança e confiabilidade de resultados experimentais. Sendo assim, o Sistema de 
Gestão Integrado (SGI) do Laboratório de Macromoléculas e Coloides da Indústria do 
Petróleo implementou protocolos de segurança e controle para equipamentos utilizados em 
ensaios para inibição de incrustação inorgânica. Nos testes de incrustação foram utilizados os 
seguintes equipamentos: analisador termogravimétrico (utilizado para determinar a 
estabilidade térmica das amostras de polímeros), cromatógrafo por permeação em gel 
(utilizado para aferir a massa molar dos polímeros) e analisador dinâmico de incrustação 
(utilizado para avaliar a formação e/ou inibição da incrustação). Estes equipamentos foram 
submetidos a regras de segurança durante o uso, sendo algumas delas o preenchimento 
obrigatório do RE-CUIF (formulário de Controle de Uso e Identificação de Falhas) e o uso 
obrigatório dos equipamentos de proteção individual (EPIs) e de proteção coletiva (EPCs). 
Durante o monitoramento, não foi observado qualquer dano aos operadores devido ao correto 
uso dos EPIs e dos EPCs, destacando principalmente o uso das capelas de exaustão e do 
correto descarte dos resíduos. O preenchimento adequado dos formulários RE-CUIF de cada 
equipamento garantiu segurança e qualidade dos ensaios sem nenhuma interferência por 
motivos adversos. Portanto, nota-se que o emprego dessas práticas garante a confiabilidade 
dos resultados e segurança para os operadores em suas atividades no laboratório. 
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RESUMO 

Compreender os mecanismos de degradação dos polímeros é fundamental para o 
desenvolvimento de novos materiais com maior durabilidade e menor impacto ambiental, 
capazes de reduzir a geração de microplásticos. Este estudo tem como objetivo investigar a 
degradação do polipropileno isotático (iPP) e, a geração de um nanocompósito contendo 
nanopartículas de óxido de molibdênio (MoO3). A avaliação da influência dessa partícula 
sobre a estabilidade térmica e a formação de microplásticos de iPP foram acompanhadas por 
infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) e relaxometria. Foram preparadas duas 
formulações: iPP/0,1% MoO3 e iPP/0,3% MoO3. O polímero foi previamente seco e moído 
em moinho de facas, e posteriormente extrusado com a incorporação das nanopartículas. A 
análise de relaxometria, por meio da determinação do parâmetro de T1H, mostrou que a 
adição de MoO3 no PP, gerou um material mais rígido que o PP, devido ao aumento dos 
valores deste parâmetro, e o aumento do teor de oxido causou um aumento do tempo de 
relaxação, indicando uma boa interação intermolecular e uma boa dispersão da nanopartícula 
na matriz. Já a análise por FTIR mostrou a estrutura química do material inalterada. A adição 
controlada de MoO3 mostrou um potencial de aumento a durabilidade do material e uma 
possível redução da formação de microplásticos. 

 
Palavras-chave: Polipropileno isotático; MoO3; Nanocompósitos; Degradação; 
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RESUMO 

O poli(tereftalato de etileno) (PET) pertence a classe dos poliésteres oriundo do petróleo. 
Devido suas propriedades físico-químicas exuberantes é um dos termoplásticos mais 
utilizados nos setores têxtil, filmes e vasilhames para embalagens. Nesse trabalho é 
apresentada a avaliação da degradação do poli(tereftalato de etileno) reciclado (rPET) quando 
submetido à ação da radiação ultravioleta, natural e artificial. Corpos de prova foram 
moldados por compressão e submetidos ao intemperismo natural (atmosfera da Cidade do Rio 
de Janeiro) e acelerado (lâmpadas ultravioleta, UVA). A análise de microscopia eletrônica de 
varredura (SEM) indicou que a exposição do rPET tanto à radiação solar quanto à radiação 
artificial desencadeou a fotodegradação através do aparecimento de rachaduras ao longo do 
corpo de prova. A técnica de ressonância magnética nuclear sob domínio do tempo (TDNMR) 
revelou a alteração das curvas de domínio nos diferentes tempos de exposição. O 
aparecimento de domínios em tempo de relaxação inferiores aos mostrados pelo rPET de 
referência pode ser considerado indicativo da ação fotodegradativa da radiação UVA nas 
cadeias do polímero[1]. 
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RESUMO 

A deposição de parafinas, agravada em ambientes offshore devido às baixas temperaturas no 
fundo do mar, pode obstruir tubulações e elevar a viscosidade do petróleo. Para minimizar 
esses impactos, são usados aditivos poliméricos. O poli(etileno-co-acetato de vinila) (EVA) já 
é utilizado comercialmente para este fim, entretanto, não atende a todas as diferentes 
condições dos sistemas reais [1]. Estudos preliminares mostraram que nanocompósitos de 
EVA e argilomineral melhoram o desempenho do EVA [2]. Este trabalho teve como objetivo 
preparar e caracterizar nanocompósitos de EVA com diferentes tipos e teores de 
argilomineral, a avaliar a eficiência na redução do ponto de fluidez (PP) de sistemas-modelo a 
5,5 %m/m de parafina comercial em tolueno. Foram utilizados montmorilonita, haloisita, 
palygorskita e caulinita, previamente tratados com CTAB, nas proporções de 98:2, 95:5, 92:8 
e 90:10 (EVA:argilomineral). Os nanocompósitos foram caracterizados por microscopia 
eletrônica de varredura com espectroscopia de energia dispersiva. As eficiências foram 
avaliadas com ensaios de PP utilizando 1000 e 500 ppm de nanocompósito. todos os materiais 
exibiram morfologia irregular, sem evidência de fibras, o que sugere uma boa dispersão dos 
argilominerais na matriz polimérica. Os nanocompósitos de EVA mostraram boa eficiência na 
redução do PP, destacando-se o EVA:haloysita como o mais eficaz, evidenciando seu 
potencial como aditivo para garantir o escoamento de petróleos. 
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RESUMO 

A demanda por evolução constante no ecossistema tecnológico, impulsionada pela busca por 
eficiência energética e inovação, contextualiza a fronteira de pesquisa dos materiais 
semicondutores, aplicados em dispositivos como células solares poliméricas [1]. Entre os 
materiais promissores para aplicação em dispositivos poliméricos estão as nanoesferas de 
dióxido de estanho (SnO2), por sua excelente transparência óptica e estabilidade térmica [2]. 
Essas estruturas podem ser combinadas com camadas de materiais, como a Poli(triarilamina) 
(PTAA) [3], que proporciona alta mobilidade de lacunas. O objetivo desse trabalho é 
sintetizar e caracterizar SnO2 na morfologia de nanoesferas, que atuará como camada 
transportadora de elétrons (ETL), buscando compreender sua estrutura para aplicação em 
dispositivos poliméricos com a camada transportadora de lacunas (HTL) de PTAA. O SnO2 
foi sintetizado por sol-gel, sendo submetido a lavagem e tratamento térmico, para obtenção 
das nanoesferas. Os resultados da Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e de 
Transmissão (MET) indicaram uma excelente formação morfológica, revelando a formação 
de nanoesferas (5 a 7 nm). Além disso, foi observada uma ótima dispersão e estabilidade 
desse nanomaterial em solventes orgânicos, essencial para deposição controlada como ETL 
mesoporosa. 
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RESUMO 

Os microplásticos (MPs) são encontrados em diversas matrizes biológicas e ambientais, e 
compreender as suas dinâmicas de ocorrência se tornou uma preocupação recente e 
multidisciplinar1,2, porém a detecção dos MPs ainda não possui uma metodologia consolidada, 
o que dificulta a identificação3. A digestão é um destes métodos, que realiza a degradação 
química da matéria orgânica por um agente digestor. Alguns polímeros são suscetíveis à 
abrasão química, portanto podem sofrer degradação ao longo deste processo, gerando erros 
analíticos. Logo, este trabalho visa avaliar as possíveis alterações físico-químicas dos MPs de 
polipropileno (PP) e poli(tereftalato de etileno) (PET) submetidos a determinadas digestões 
químicas em meio ácido, básico e oxidante. Foram realizadas as análises através da 
Microscopia Óptica, Microscopia Eletrônica de Varredura, Espectroscopia no Infravermelho 
por Transformada de Fourier e Análise Termogravimétrica. O PP demonstrou ser um MP mais 
resistente em relação aos agentes digestores, visto que não ocorreram alterações significativas 
em sua totalidade. Entretanto, o PET demonstrou-se pouco resistente às digestões químicas, já 
que sofreu diversas alterações significativas, o que sugere que deve-se ter cuidado ao 
submeter este MP à digestão química. 
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RESUMO 

O nanocompósito de poli(tereftalato de etileno) reciclado (rPET) e fosfato de titânio 
modificado com etilenodiamina (EDA), ácido etilenodiaminotetracético (EDTA) e nitrato de 
prata (AgNO3) foi desenvolvido visando alterar as propriedades elétricas do rPET. O fosfato 
de titânio (TiP) foi sintetizado por precipitação do isopropóxido de titânio em meio ácido e 
modificado com EDA, EDTA e AgNO3. O compósito rPET com TiP/EDA/EDTA/Ag (10% 
m/m) foi submetido à dissolução em mistura de diclorometano e ácido trifluoroacético, sendo 
em seguida submetido à sonicação por 5, 10 e 15 horas. As análises de microscopia eletrônica 
de varredura (SEM) mostraram alterações morfológicas relacionadas ao tempo de sonicação. 
As análises de espectroscopia de impedância eletroquímica indicaram que o rPET puro 
apresentou a menor impedância em toda a faixa de frequência, enquanto os compósitos 
exibiram valores mais elevados, destacando-se o Ag 10-10 como o de maior impedância. Os 
resultados mostraram que o processo de modificação do TiP aumentou a resistividade do 
compósito provavelmente por interação polímero-carga formando uma espécie de 
aglomeração impedindo a transferência de carga. 
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RESUMO 

O polietileno de alta densidade (HDPE) pertence a classe das poliolefinas. É um plástico 
amplamente utilizado nos setores de bens de consumo, embalagens, construção civil, 
automotivo, dentre outros. Tem índice de descarte elevado e por isso deve ser reciclado. Nesse 
trabalho são apresentados os resultados da avaliação térmica do HDPE reciclado após ser 
submetido ao envelhecimento acelerado (radiação UV artificial) natural (radiação ultravioleta 
(UV) na cidade do Rio de Janeiro). Corpos de prova foram preparados por compressão em 
condições específicas. A análise de calorimetria diferencial de varredura (DSC) foi utilizada 
na avaliação do material antes e após o envelhecimento e a Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV). No DSC, o envelhecimento natural durante 210 dias (1680 horas) 
apresentou resultados mais contundentes. A temperatura de fusão cristalina (T m = 135 °C) 
mostrou ligeiro aumento em relação ao rHDPE não-envelhecido (T m = 133 °C) [1] . No 
MEV foi evidenciado a formação de fissura que atravessa a superfície da amostra devido para 
o envelhecimento acelerado, e no caso do envelhecimento natural foi observado presença de 
partículas soltas, confirmando a degradação devido à exposição do polímero à radiação UV 
por tempo prolongado. 
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RESUMO 

Os compostos bioativos dos alimentos muitas vezes não são consumidos em quantidades 
suficientes devido à sua instabilidade físico-química, como fotossensibilidade e sensibilidade 
ao pH. O encapsulamento tem sido utilizado para proteger esses compostos, além de permitir 
a modulação controlada de sua liberação, aumentando sua eficácia. Nesse estudo, soluções 
aquosas separadas de Pluronic® F-68 (Mn 8.400 g/mol) (0,2% m/v) ou F-127 (Mn 12.600 
g/mol) (0,2% m/v) foram preparadas, cada uma combinada com inulina extraída (0,1% m/m) 
ou inulina comercial (0,1% m/m), também separadamente. A solubilização foi feita em 50 ml 
de água destilada, sob agitação magnética a aproximadamente 25 °C. Na fase orgânica, a 
Policaprolactona (PCL) (Mn 45.000 g/mol) (0,4% m/v) foi dissolvido em acetona a cerca de 
40 °C. A fase orgânica foi vertida lentamente sobre as fases aquosas, sob agitação constante, 
promovendo o deslocamento do solvente e a formação das nanopartículas. Em seguida, foram 
congeladas e submetidas à liofilização por mais 96 horas para a obtenção final das 
nanopartículas, mantendo-se os parâmetros fixos em todas as formulações, com o objetivo de 
encapsular o bioativo inulina. O estudo de Ressonância Magnética Nuclear no Domínio do 
Tempo (TD-NMR) revelou que a mobilidade molecular das nanocápsulas preparadas com 
Pluronic® foi alterada pela sua própria formação. Além disso, as cápsulas que continham 
inulina apresentaram um domínio rígido que não foi observado nas cápsulas vazias, indicando 
que a presença da inulina levou a uma reestruturação da organização molecular interna das 
nanocápsulas. 
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RESUMO 

A regeneração óssea é um dos principais desafios da engenharia de tecidos, exigindo 
biomateriais capazes de promover a osteointegração de forma eficiente. Neste estudo, foram 
obtidas micropartículas de poli(ácido lático) (PLA) e de PLA contendo hidroxiapatita (HA) 
nas proporções de 14% e 20%, pelo método de dupla emulsão, com o objetivo de avaliar seu 
potencial para aplicação em regeneração óssea. As fases foram preparadas com PLA em 
diclorometano, água e solução de PVA 0,1%, sob condição controlada de agitação e 
temperatura. Após evaporação do solvente, as micropartículas foram filtradas e secas em 
estufa com circulação de ar a temperatura ambiente por 24 horas. As análises morfológicas 
por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) revelaram micropartículas 
predominantemente esféricas, com superfície de baixa rugosidade e distribuição de tamanhos 
moderadamente larga. O diâmetro médio variou de 62 μm (PLA) para 82–84 μm (PLA/HA), 
com diferença significativa apenas entre PLA puro e PLA/HA 20% (p<0,05). A 
Espectroscopia de Dispersão de Energia (EDS) confirmou a presença e boa dispersão da 
hidroxiapatita na matriz de PLA. Esses resultados preliminares indicam que a adição de HA 
aumenta o tamanho das micropartículas sem alterar sua forma esférica, demonstrando o 
potencial dos sistemas PLA/HA para regeneração óssea. 
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RESUMO 

O mercado global de lignina foi estimado em cerca de US$ 1,27 bilhão em 2024 e deve 
atingir cerca de US$ 1,98 bilhão até 2030, enquanto o mercado brasileiro projeta crescimento 
de US$ 26,1 milhões para US$ 35,8 milhões no mesmo período (GVR, 2025). Esse cenário 
tem impulsionado o setor de celulose, principal gerador de lignina kraft, a buscar tecnologias 
limpas e integradas aos processos industriais, destacando-se o uso de dióxido de carbono 
supercrítico (CO2sc) (PATEL et al., 2025; BRIENZA et al., 2024; NARDELLA et al., 2023). 
Com o objetivo de identificar como aumentar o rendimento e a pureza dos extratos, mapear 
desafios de integração tecnológica e gerar dados para simulações computacionais de scale-up 
foram resgatados das plataformas ScienceDirect, Scopus e Google Patents 51 artigos e 90 
patentes publicadas nos últimos 25 anos. Após o tratamento dos dados, foi revelado que a 
extração eficiente ocorre sob condições de 60–70 °C e ~250 bar, especialmente com 
co-solventes verdes (etanol, acetona) e que a operação contínua com reciclo de CO2 e a 
redução das etapas de purificação reforçam o CO2sc como rota de baixo carbono para a 
valorização de diferentes ligninas (softwood, hardwood e resíduos agrícolas), adequadas para 
aplicações em biorrefinarias, combustíveis e químicos de alto valor agregado. 
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RESUMO 

A fabricação de filmes finos de óxidos metálicos é relevante por sua aplicação em 
dispositivos optoeletrônicos. O óxido de zinco (ZnO) destaca-se como camada transportadora 
de elétrons (ETL) em células solares poliméricas (OSC) por sua alta mobilidade eletrônica, 
transparência, estabilidade química e baixo custo, sendo uma alternativa promissora ao TiO2 
[1]. Este trabalho objetiva adaptar metodologias de deposição de filmes finos de ZnO para 
ETL em dispositivos OPV, buscando filmes homogêneos, reprodutíveis e de bom 
desempenho. A preparação por sol–gel com acetato de zinco como precursor foi adaptada de 
Moustafa et al. (2020) [2] e Tsay et al. (2010) [3]. Os filmes foram depositados por spin 
coating em diferentes velocidades de rotação sobre substratos de vidro, seguidos de 
tratamento térmico (annealing) para evaporação dos solventes e cristalização do material. 
Para avaliar sua aplicação em dispositivos optoeletrônicos, foram fabricadas células solares 
com estrutura vidro/ITO/ZnO/camada ativa/MoO3/Ag, utilizando como camada ativa os 
sistemas P3HT:PC61BM ou D18:Y6. As amostras foram caracterizadas por espectroscopia 
UV–Vis, perfilometria e curvas J–V obtidas sob simulador solar. Os resultados mostraram que 
a rota sol–gel permitiu a obtenção de filmes transparentes, homogêneos e reprodutíveis. As 
melhores eficiências foram alcançadas com menores velocidades de rotação no spin coater, 
atingindo valores próximos de 12%. 
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RESUMO 

A busca por polímeros biodegradáveis tem crescido devido ao impacto ambiental dos 
plásticos 
convencionais. Além da natureza sustentável, esses polímeros quando acrescidos com aditivos 
especiais podem se tornar materiais multifuncionais1. Esse estudo objetivou preparar 
compósitos de PBAT reforçados com fosfato de titânio amorfo (LTiP) e incorporados com 
óleos essenciais de canela ou cravo, visando aplicações como embalagens ativas. O LTiP foi 
preparado por reação sol-gel entre ácido ortofosfórico e isopropóxido de titânio, seguida de 
lavagens e secagem. Cada compósito foi obtido por dissolução do PBAT em clorofórmio, a 
qual foram adicionados LTiP 2% e 10% de óleo essencial, sob gotejamento e agitação por 24 
horas. Após, o conteúdo foi vazado em placa Petri e seco até obter um filme consistente. A 
análise de termogravimetria (TGA) revelou que a adição dos óleos deslocou a decomposição 
inicial para temperaturas inferiores ao PBAT puro, sugerindo interação com o polímero. A 
análise de infravermelho (FTIR) confirmou a incorporação dos óleos, com bandas 
características. Os compósitos PBAT-LTiP-Canela e PBAT-LTiP-Cravo apresentaram 
atividade antimicrobiana, indicando viabilidade como embalagens funcionais biodegradáveis. 

Palavras-chave: PBAT; Fosfato de titânio (TiP); óleo de canela; óleo de cravo; compósitos 
poliméricos. 
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RESUMO 

O mosquito Aedes aegypti é vetor de algumas doenças que trazem muitos custos ao SUS, 
sendo 
a principal delas a dengue. Isso se torna mais grave pelo fato de hoje ele existir em todo 
território nacional. As k-carragenas são galactanas sulfatadas, versáteis e complexas, 
produzidas por diversas espécies de algas vermelhas (Rhodophyceae). O Bacillus 
thuringiensis israelensis (Bti) é uma bactéria que produz toxinas letais para insetos como o 
Aedes aegypti, sendo altamente seletivo, biodegradável e não produzindo rapidamente 
populações resistentes. Portanto, o objetivo deste trabalho foi preparar e caracterizar hidrogéis 
à base de k-carragena e Bti, para serem aplicados no combate às larvas do Aedes aegypti 
(liberação gradativa). A metodologia de preparo das pastilhas de k-carragena considerada 
ideal foi sua dissolução em água, a 65oC e concentração 2 % (m/v). Após gelificação, a 
pastilha foi colocada em solução de KCl 3,0 mol/L para que houvesse a reticulação. Por fim, a 
amostra liofilizada, foi colocada em solução de Bti (20, 40 e 60 ppm). Através de 
micrografias de microscópio eletrônico de varredura (SEM) do hidrogel, foi possível 
identificar a presença de cristais da proteína Cry do Bti. Através dos espectros de 
espectroscopia de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR), as amostras com o Bti 
apresentaram bandas relacionadas à estrutura das proteínas, confirmando assim, a presença do 
Bti nos hidrogéis. Dessa forma concluiu-se que hidrogéis à base de k-carragena e Bti foram 
produzidos com sucesso. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo desenvolver e caracterizar nanomicelas poliméricas contendo 
óleo essencial de melaleuca e associadas a ativos cosméticos, como Coenzima Q10 (CoQ10) e 
Resorcina, utilizando PEG modificado com óleo de rícino como tensoativo. As nanomicelas 
foram obtidas por emulsificação assistida por ultrassom, apresentando tamanhos médios de 
21,68 ± 3,79 nm (melaleuca + resorcina), 35,33 ± 0,52 nm (melaleuca + CoQ10) e 24,25 ± 
4,80 nm (melaleuca pura), com PdI entre 0,148 ± 0,195, indicando boa homogeneidade. O pH 
variou entre 3,99 e 5,24, e a turbidez foi compatível com sistemas estáveis. A nanomicela de 
melaleuca pura apresentou maior estabilidade de espuma (redução de 4,55%), enquanto as 
demais reduziram 26,30% (CoQ10) e 16,49% (Resorcina). O fator de oclusão médio foi de 
3,66% (melaleuca), 3,98% (melaleuca + CoQ10) e 3,11% (melaleuca + resorcina). Esses 
resultados evidenciam o potencial das nanomicelas com óleo de melaleuca como sistemas 
sustentáveis e promissores para formulações cosméticas inovadoras. 

Palavras-chave: Nanomicelas poliméricas; Cosméticos sustentáveis; Caracterização 
físico-química; Tensoativos poliméricos; Nanotecnologia aplicada à cosméticos. 
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RESUMO 

As células solares orgânicas (OSCs) utilizam polímeros conjugados em sua camada ativa, 
onde a absorção de luz promove a formação de éxcitons (elétron–buraco ligados), que se 
dissociam na interface polímero doador-molécula aceptora de elétrons, originando as cargas 
elétricas livres responsáveis pela fotocorrente [1]. O copolímero D18 atua como doador e a 
molécula Y6 como aceptor, formando um sistema com bom alinhamento energético e elevado 
desempenho fotovoltaico [2,3]. A espessura da camada ativa influencia a absorção de luz e a 
coleta de cargas, afetando diretamente a eficiência de conversão de energia (PCE). O presente 
trabalho visa investigar a influência da espessura dos filmes finos de D18:Y6 sobre suas 
propriedades optoeletrônicas, e estabelecer um protocolo padronizado de montagem de 
dispositivos baseado nessa mistura, de modo a aprimorar a eficiência e a reprodutibilidade dos 
processos de obtenção em laboratório. O controle da espessura dos filmes foi feito através da 
variação da velocidade de deposição por spin coater. A perfilometria permitiu determinar a 
espessura e a rugosidade das amostras, a microscopia óptica forneceu informações sobre a 
homogeneidade superficial, enquanto a espectroscopia UV–vis foi utilizada para analisar o 
perfil de absorção dos filmes. O melhor resultado de PCE dos dispositivos foi de 11,39±0,96 
%, com filmes de D18:Y6 de 47 nm de espessura. 

Palavras-chave: D18:Y6; Células solares orgânicas (OSCs); Filmes finos; Polímeros 
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RESUMO 

O poli(3-hexiltiofeno) (P3HT) e o éster metílico do ácido fenil-C61-butírico (PC61BM) são 
amplamente utilizados na preparação da camada ativa de dispositivos fotovoltaicos 
poliméricos [1,2]. Essa pesquisa busca compreender como parâmetros de processamento 
interferem na eficiência dos dispositivos de P3HT:PC61BM, visando contribuir para o 
estabelecimento de protocolos de fabricação. Primeiro foram preparados filmes finos com 30 
mg/mL, depositados pelo método spin coating no modo dinâmico, variando-se a velocidade 
de rotação: 500, 1000, 1500, 2000, 2500, 3500, 4500 e 6000 rpm. Posteriormente, as amostras 
foram caracterizadas por microscopia óptica, perfilometria e espectroscopia de UV-Vis, a fim 
de relacionar as propriedades dos filmes com o desempenho dos dispositivos. A partir das 
mesmas condições de deposição, foram confeccionados dispositivos fotovoltaicos, seguindo a 
arquitetura invertida (ITO/ETL/P3HT:PC61BM/HTL/Ag), onde o polímero em estudo atua na 
camada ativa. As análises indicam que maiores velocidades de deposição favorecem as 
propriedades morfológicas e ópticas dos filmes, refletindo em melhor desempenho dos 
dispositivos. A rotação de 3500 rpm apresentou, até o momento, a maior eficiência, de 
aproximadamente 1,70%, valor compatível com o reportado na literatura para os materiais em 
estudo. Estudos futuros visam otimizar outras etapas de fabricação para aprimorar a eficiência 
global dos dispositivos de P3HT:PC61BM. 
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RESUMO 

O fipronil é um inseticida amplamente utilizado em culturas como soja e cana de açúcar, com 
alta persistência ambiental e toxicidade, que representam riscos à saúde humana e aos 
ecossistemas [1,2]. Sensores eletroquímicos apresentam-se como alternativa aos métodos 
convencionais de detecção deste analito [2]. Este trabalho visa o desenvolvimento de um 
sensor eletroquímico para detecção de fipronil, utilizando o método de impressão molecular 
(MIP, do inglês molecularly imprinted polymer) com o polímero condutor, polipirrol. Para 
isso, eletrodos de ouro foram modificados em duas etapas. O hexacianoferrato (II) de cobre 
(CuHCF) foi obtido a partir de eletrodeposição em uma primeira etapa. A polimerização 
eletroquímica do pirrol foi realizada em etapa posterior, na presença de fipronil, como molde 
molecular (MIP), e em sua ausência (NIP, do inglês non imprinted polymer). Após processo 
de lavagem de desmoldagem, a resposta eletroquímica foi avaliada pela variação relativa de 
impedância (ΔZ) na frequência de 5 Hz em soluções de fipronil. O sensor MIP sintetizado 
com concentração de fipronil a 0,2 mmol L-1 exibiu a maior variação de impedância (20%) e 
faixa linear de 1 a 6 μmol L-1. Concentrações mais altas de molde reduziram a sensibilidade, 
enquanto o NIP com CuHCF mostrou resposta intensa (53%), porém não seletiva. Assim, o 
estudo demonstra o potencial do filme de polipirrol impresso molecularmente combinado ao 
CuHCF como plataforma promissora para sensores seletivos de fipronil. 
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RESUMO 

O crescente acúmulo de microplásticos (MPs) levanta preocupações sobre sua bioacumulação 
em populações vulneráveis (Wu et al., 2022). Este estudo piloto buscou desenvolver e aplicar 
a metodologia para isolamento e caracterização de MPs em amostras de pares mãe-bebê do 
Projeto Infância e Poluentes Ambientais (PIPA) (Asmus et al., 2020), com coleta realizada na 
Maternidade Escola da UFRJ. Foram utilizadas 10 amostras de pares, incluindo sangue de 
cordão, tecido de cordão umbilical e leite materno (3 e 6 meses pós-parto). As amostras foram 
submetidas a protocolos de digestão química distintos (KOH 10% e H2O2 30%), seguidos de 
filtração (fibra de vidro, 1,2 μm) e análise por microscopia óptica e espectroscopia de 
infravermelho por transformada de Fourier com microscópio (μ-FTIR). Rigorosas medidas de 
garantia e controle de qualidade foram implementadas para evitar contaminação. A 
microscopia óptica revelou a presença de 937 micropartículas nas amostras analisadas, com 
maior concentração no cordão umbilical (705), seguido pelo leite materno aos 3 meses (193). 
Morfologicamente, os fragmentos (75%) foram predominantes sobre as fibras, e preta foi a 
cor mais frequente. A análise por μ-FTIR confirmou a presença de diversos polímeros 
sintéticos, como polipropileno (PP), polietileno (PE), poli(cloreto de vinila) (PVC), 
poli(tereftalato de etileno) (PET) e poliestireno (PS), além de celulose e outros materiais. Os 
resultados demonstram a validade da metodologia e confirmam a exposição materno-fetal a 
MPs, ressaltando a urgência em avaliar os potenciais impactos na saúde infantil. 
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RESUMO 

O óleo essencial obtido da casca de Cinnamomum cassia apresenta, como constituinte 
majoritário, o cinamaldeído, composto amplamente reconhecido por suas propriedades 
biológicas, incluindo atividade antioxidante. Neste trabalho, como objetivo, investigou-se a 
capacidade antioxidante do cinamaldeído por meio do ensaio com o radical estável 
2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH•), utilizando espectrofotometria UV-Vis. A metodologia 
consistiu na preparação de soluções etanólicas de DPPH em diferentes concentrações, cuja 
absorbância foi determinada a 517 nm para a construção da curva de calibração. Em paralelo, 
elaborou-se uma curva de referência utilizando ácido gálico, aplicado como padrão 
antioxidante, na presença de DPPH• sob as mesmas condições experimentais (MUNTEANU; 
APETREI, 2021). A redução progressiva da absorbância do radical, observada após a reação 
com cinamaldeído, foi utilizada como parâmetro para o cálculo da porcentagem de inibição e, 
consequentemente, da atividade antioxidante relativa do composto. Os resultados obtidos 
evidenciaram que o cinamaldeído apresentou 48,75% de atividade antioxidante frente ao 
radical DPPH, demonstrando potencial para aplicações nas áreas médica, farmacêutica e 
alimentícia, como agente bioativo de interesse tecnológico e terapêutico. 
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RESUMO 

A transição energética para fontes renováveis surge como alternativa aos combustíveis 
fósseis, visando um futuro sustentável. Nesse âmbito, as células solares orgânicas (OSCs) se 
destacam pela conversão da luz solar em eletricidade. Em seu arranjo, o polímero condutor 
PEDOT:PSS (poli(3,4-etilenodioxitiofeno):poli(estireno sulfonato)) pode atuar como camada 
transportadora de buracos (HTL) e o dióxido de estanho (SnO2) como camada transportadora 
de elétrons (ETL), embora ainda com limitações de eficiência [1]. Para superá-las, a dopagem 
do SnO2 com nanopartículas de prata (AgNPs) pode induzir o efeito de ressonância 
plasmônica de superfície localizada (LSPR), que intensifica o campo elétrico e melhora o 
transporte de carga. Portanto, este estudo propõe a síntese de nanopartículas de SnO2 dopadas 
com 1, 2 e 5% em massa de AgNPs através dos métodos de coprecipitação e redução da prata 
na superfície do SnO2, com nitrato de prata (AgNO3) como precursor, para posterior inserção 
em OSCs [2,3]. Após a síntese, os materiais foram lavados, secos e calcinados. As análises de 
DRX, FTIR, MEV e MET confirmaram a formação de nanopartículas de 5 a 16 nm, 
homogêneas, com fase rutilo e a incorporação da prata. A TGA revelou uma excelente 
estabilidade térmica, enquanto espectros de UV-Vis apresentaram maior absorção na região 
visível para o SnO2 dopado, associada ao efeito LSPR. A próxima etapa prevê a avaliação do 
desempenho fotovoltaico de OSCs invertidas contendo PEDOT:PSS como HTL e os materiais 
sintetizados como ETL. 
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RESUMO 

A incrustação de carbonato de cálcio que ocorre durante a exploração do petróleo é um 
problema recorrente nos poços de produção e pode causar grande impacto operacional.1 Como 
solução, o uso de inibidores poliméricos de incrustação tem se mostrado uma estratégia 
eficiente, em razão de sua elevada estabilidade térmica e possibilidade de incorporar 
diferentes grupos funcionais em sua estrutura.2 Sabe-se que o desempenho desses materiais é 
influenciado tanto pela massa molar quanto pela composição química do polímero. Com isto, 
este trabalho revisa estudos que empregam a polimerização por transferência de cadeia por 
adição-fragmentação reversível (RAFT) para a síntese de inibidores de incrustação, com foco 
na relação entre composição, massa molar e eficiência de inibição. A polimerização RAFT 
mostra-se vantajosa frente a polimerização convencional, pois permite o controle da 
arquitetura e da massa molar do polímero, permitindo uma avalição mais precisa da influência 
destes fatores na inibição. Estudos relatam eficiências de até 96,5% para copolímeros de 
anidrido maleico e ácido acrílico (AA) (Mn ≈ 5000 g/mol) e inibição completa para AA e 
2-acrilamido-2-metilpropano sulfônico (AMPS), com Mn semelhante.2,1 Em contrapartida, 
terpolímeros contendo AA, AMPS e acrilato de hidroxipropila com Mn acima de 10.000 g/mol 
apresentaram desempenho limitado, indicando que o controle da massa molar é determinante 
para otimizar a ação anti-incrustante.2 Logo, o uso da polimerização RAFT é uma ferramenta 
estratégica para o design de polímeros capazes de produzir materiais com efeitos de inibição 
melhorados. 
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RESUMO 

O estudo tem como objetivo a preparação e caracterização de compósito de poli(álcool 
vinílico) (PVAl) contendo fosfato de titânio (TiP) modificado com propilamina (PTiP) 
visando obter uma membrana polimérica condutora. O TiP foi modificado com propilamina 
(2:1, amina:fosfato) em etanol (24 h, 25 °C, agitação magnética), obtendo-se o PTiP. Para os 
compósitos, 2 g de PVAl foram dissolvidos em água (40 min, 60 °C, agitação magnética), e 
0,1 g das cargas foram dispersos em água (40 min, 25 °C, agitação magnética) e adicionados à 
solução de PVAl. As amostras obtidas foram denominadas PVAl/TiP e PVAl/PTiP. 
Difratometria de raios-X (DRX) e espectroscopia de impedância eletroquímica (EIS) foram 
empregadas na caracterização. No DRX, o ângulo de difração (2θ) relacionado ao plano hkl 
do TiP ocorreu a 11,7°. O PTiP revelou um novo ângulo de difração a 5,7°, indicando 
intercalação parcial. Para os compósitos, o PVAl apresentou um ângulo em torno de 20°, da 
estrutura semicristalina, no PVAl/TiP foram detectados os ângulos em torno de 20°, 11,4° e 
10,2° dos precursores, e no PVAl/PTiP foi observado apenas o ângulo em torno de 20° 
indicando que o PTiP foi completamente esfoliado.[1] A técnica de EIS indicou que o PVAl 
apresentou maior resistividade em relação ao TiP, e dentre as amostras, o compósito 
PVAl/PTiP foi aquele que apresentou maior condutividade eletroquímica. 
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RESUMO 

A deposição de sais de naftenato e carbonato de cálcio representam um desafio para a 
indústria do petróleo. Este estudo avaliou a influência do pH sobre a formação e inibição 
dessas incrustações mistas. Tensoativo à base de nonilfenol etoxilado e ácido butírico em 
diferentes proporções foi usado como inibidor, em concentrações que variaram de 10 a 1000 
mg/L. Foram realizados testes de mistura bifásica, com quantificação gravimétrica após 
extrações sucessivas, e ensaios de reologia interfacial oscilatória, utilizando sistemas modelo 
contendo ácidos naftênicos tetrapróticos (ARNs) extraídos de um depósito de naftenato de 
cálcio real de um campo petrolífero. As salmouras preparadas variaram em pH (6,4 e 8,0) e 
concentrações de íons. O aumento do pH e da concentração de íons favoreceu a formação dos 
depósitos e afetou o desempenho dos inibidores, elevando a massa de sólido formado e 
alterando suas características. As análises de 13C-NMR confirmaram a coexistência desses 
dois sais em diferentes proporções. A combinação de tensoativo e monoácido mostrou efeito 
sinérgico, reduzindo a deposição de sólidos. A formulação do aditivo precisou ser ajustada a 
fim de manter seu desempenho em pH diferentes. 
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RESUMO 

Os microplásticos (MPs) são partículas poliméricas com dimensões inferiores a 5 mm. 
Devido à sua alta produção e pequeno tamanho, dispersam-se facilmente no ambiente, sendo 
detectados em alimentos com mel e o leite e até em fluidos biológicos humanos, como o 
sangue e o leite materno. Já existem na literatura alguns métodos para a preparação e 
isolamento dos MPs em amostras de iogurtes, porém eles ainda não apresentam uma eficácia 
em consumir a matéria orgânica, trazendo dificuldade na visualização e detecção dos MPs. 
Diante dessa dificuldade fez-se necessário o desenvolvimento de um método que pudesse 
suprir essa lacuna. A metodologia foi desenvolvida utilizando amostras comerciais de iogurte, 
submetidas a diferentes tratamentos químicos: KOH 10% (Ragusa et al., 2022), H2O2 30% 
(Diaz-Basantes, Conesa e Fullana, 2020), HNO3 5% e HNO3 65% (Bianchi et al., 2020). As 
amostras (5g de iogurte in natura e 1 g de amostra liofilizada) foram incubadas sob agitação 
de 150 rpm, a 60 ºC, por períodos de 24 a 48 horas. A maior parte das amostras apresentou 
uma eficiência maior que 95% na digestão do material orgânico, e de acordo com (Cole et 
al.,2024), a partir dessa eficiência podemos considerar o método adequado para o tipo de 
amostra utilizada e seguir com o processo de validação da metodologia. 
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RESUMO 

A membrana interna do ovo de galinha (MIOG), uma fina película proteica composta 
principalmente por colágeno tipo: I, V e X, tem sido considerada um biomaterial promissor, 
econômico e eficaz para atuar como barreira em processos de regeneração óssea guiada 
(ROG). Esse material apresenta propriedades ideais como: propriedade de barreira, resistência 
mecânica adequada para impedir a invasão de tecidos indesejáveis, além de 
biocompatibilidade, biodegradabilidade, bioabsorvibilidade e osteocondução. No presente 
trabalho foram realizadas análises de Difração de Raios-X (DRX), Microscopia Eletronica de 
Varredura (MEV) e Análise 
Termogravimétrica (TGA), perfil cristalino, estabilidade térmica e morfológica topografica da 
MIOG. Os resultados revelaram que é um material semicristalino, obtendo picos intensos, os 
principais ângulos: 14º, 17º, 22,5º e 26º, a temperatura de perda de massa no Tonset foi de 308 
ºC, na sua topografia observou fibras com porosidades semelhantes aos trabalhos com 
eletrofiação. Com isso, as membranas MIOG podem ter sucesso nas regenerações ósseas. 
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RESUMO 

A formação de hidratos de gás em linhas de produção de petróleo tem recebido crescente 
atenção devido à necessidade de desenvolver tecnologias eficazes para sua mitigação. Esses 
hidratos, estruturas cristalinas formadas pela interação entre água e gases como CH4 sob 
baixas temperaturas e altas pressões, podem obstruir dutos e interromper o escoamento. 
Métodos tradicionais de controle, como pigagem e aquecimento, apresentam alto custo 
operacional, estimulando o estudo de inibidores como alternativa. Este trabalho teve como 
objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre a inibição da formação de hidratos, com 
base em metadados da plataforma Scopus, analisados por meio da ferramenta VOSViewer. 
Foram identificados 3.128 artigos publicados entre 1950 e 2024, com crescimento 
exponencial e pico de 217 publicações em 2024. China, Estados Unidos e Noruega 
destacam-se como principais centros de pesquisa, concentrando cerca de 48% das 
publicações. A análise dos últimos dez anos, com 1.962 documentos, evidenciou o 
predomínio do termo inibidor cinético de hidratos, associado a polímeros, 
polivinilpirrolidona, poli(N-vinilcaprolactama), copolímeros e tempo de indução e nucleação. 
O aumento contínuo das publicações demonstra que, apesar dos avanços, ainda não há uma 
formulação polimérica plenamente eficaz sob todas as condições operacionais, o que mantém 
ativa a busca por inibidores mais eficientes e de menor custo. Esses resultados reforçam a 
relevância estratégica do tema e evidenciam o potencial de novas pesquisas voltadas ao 
desenvolvimento de inibidores de baixa dosagem, especialmente tendo em vista as novas 
tendências por aditivos verdes economicamente viáveis. 
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RESUMO 

Foram produzidos misturas entre poli(butileno adipato-co-tereftalato) - PBAT e poli-acido 
lático - PLA visando bom desempenho em extrusão (ACCIOLI, 2015). Este trabalho visa 
estudar as características dessa mistura em diferentes proporções. Os polímeros foram secos 
em estufa a 70°C, extrusados em extrusora mono-rosca e peletizados três vezes, com zonas de 
aquecimento a 120°C, 125°C e 127°C, e rotação da rosca de 40 rpm. Foram extrusadas três 
proporções: PLA puro, 50:50 e 70% de PLA e 30% de PBAT. As amostras foram 
caracterizadas por Ressonância Magnética Nuclear no domínio do tempo e Espectroscopia no 
Infravermelho por Transformada de Fourier. Também foi analisada a absorção de água e 
variação de massa em diferentes meios aquosos, com amostras submersas em água deuterada, 
salina, solução em pH 3,0 e pH 10,0. Os resultados confirmaram que o PBAT aumenta a 
mobilidade molecular do PLA e reduz sua viscosidade, evidenciando sua ação plastificante e 
o FTIR confirma a estrutura das amostras. Essa interação permite ajustar as propriedades do 
PLA sem comprometer a biodegradabilidade e ampliar as possibilidades de uso da mistura 
(DE PAOLI, 2008). 

Palavras-chave: Polímeros biodegradáveis; Misturas poliméricas; Mistura PBAT/PLA; 
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RESUMO 

O polietileno de alta densidade (HDPE) é uma das poliolefinas mais utilizadas, 
principalmente no setor de embalagens, e um dos plásticos mais consumidos no mercado 
mundial. Esse trabalho se dedica à investigação do envelhecimento de HDPE reciclado 
(rHDPE), acelerado (radiação UV artificial) e natural (radiação ultravioleta (UV) na cidade do 
Rio de Janeiro). Foram preparados corpos de prova em formato haltere (gravatinha) (62 cm x 
10cm x 1 mm de espessura) a partir de granulado de HDPE reciclado por compressão na 
prensa Carver de aquecimento (180 °C, P=10000 psi, 6 min) e seu posterior resfriamento na 
prensa Carver (25 °C, P=10000 psi, 6 min). Análises de Ressonância Magnética Nuclear 
(1HNMR) e de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) foram realizadas. Na análise de 
1HNMR foi observado que o tipo de envelhecimento e o número de dias provocaram a 
modificação das curvas dos domínios, Foram observados valores superiores do tempo de 
relaxação (T1H).tanto para o acelerado como para o natural, quando comparados ao rHDPE 
precursor. No MEV foi corroborado que com maior tempo de exposição à luz natural e 
artificial, as amostras começaram a criar rachaduras, buracos e regiões quebradiças, 
evidenciando o efeito da fotodegradação no polímero reciclado. 
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RESUMO 

Um grande desafio é a remoção de óleo da água, pois a sua dispersão em gotículas pequenas 
ou a sua constituição em emulsões estáveis com água dificulta a separação1. Métodos 
específicos permitem a remoção desse óleo em água. Neste trabalho, foram produzidos 
hidrogéis com a combinação de dois polissacarídeos de cargas opostas, ágar2 e quitosana3 
(AG/QUI), modificados com argila organofílica e hidrofílica, com objetivo de avaliar o seu 
comportamento na sorção para aplicações futuras de remoção de óleo em sistemas aquoso. O 
pH da mistura dos polissacarídeos foi fixado em pH = 7, a concentração das soluções de 
ambos os polissacarídeos foi de 1% m/v, e a razão volumétrica da mistura AG/QUI foi 1:1. 
Foi avaliada a adição das argilas organofílica (Cloisite 30B) e hidrofílica (Brasgel T) nas 
concentrações de 2,0 % m/v e 0,5 % m/v. As misturas realizadas foram caracterizadas quanto 
à absorção de água por meio da determinação do grau de intumescimento. Foram produzidos 
hidrogéis contendo tanto argila hidrofílica, como argila organofílica, comprovando que é 
possível incorporar ambas as argilas nos hidrogéis. Os hidrogéis preparados com argila 
hidrofílica apresentaram maior intumescimento em comparação àqueles com argila 
organofílica A amostra contendo 0,5 % de argila hidrofílica apresentou um grau de 
intumescimento de aproximadamente 2200% enquanto a argila de concentração mais elevada 
de argila (2,0 % m/v) apresentou um grau de intumescimento de aproximadamente 1400%. 
Esse fator é explicado pois, ao se aumentar a concentração de argila, as interações entre as 
entre as cadeias poliméricas dos polissacarídeos com as argilas tornam-se mais intensas, 
dificultando a absorção de água e, consequentemente, reduzindo o grau de intumescimento. 
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RESUMO 

Os compósitos são formados pela combinação de dois ou mais materiais distintos, resultando 
em propriedades superiores às obtidas por cada componente isoladamente[2,3]. As misturas 
poliméricas condutoras são formadas por uma matriz polimérica isolante combinada com 
cargas de natureza condutora. Esses compósitos apresentam ampla aplicação tecnológica, 
sendo empregados no desenvolvimento de dispositivos eletrônicos, em revestimentos 
condutores, na blindagem eletromagnética e na fabricação de sensores[1,2]. Neste contexto, o 
presente trabalho tem como objetivo desenvolver e caracterizar compósitos poliméricos à base 
de poli (fluoreto de vinilideno) (PVDF), contendo negro de fumo (NF), visando sua aplicação 
em sistemas de blindagem eletromagnética. Assim, as misturas foram preparadas (usando 
processamento de micro extrusora) nas composições de PVDFÚNF 90Ú10, 85Ú15 e 80Ú20. Os 
ensaios de blindagem eletromagnética demostraram que a eficiência de blindagem aumenta 
com o teor de negro de fumo. A amostra 80Ú20 apresentou o melhor desempenho, com o 
compósito PVDFÚNF atingindo cerca de –25 dB. Conclui-se, a partir dos resultados 
preliminares, que os compósitos PVDFÚNF são materiais promissores para aplicações em 
blindagem eletromagnética. 
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RESUMO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a presença de microplásticos (MPs) em matrizes 
alimentares infantis é muito preocupante pela exposição precoce dos lactentes. Estudos 
reportam MPs em leite humano bem como liberação em sacos de armazenamento e 
mamadeiras de polipropileno sob aquecimento1,2,3. Neste estudo, foram caracterizadas duas 
mamadeiras comerciais (corpo de polipropileno, bico da mamadeira1 de silicone e bico da 
mamadeira2 de policloreto de vinila) e seu uso foi mimetizado por 7 dias (abrasão, enxágue, 
fervura, banho-maria com água mineral e agitação). As águas de contato foram analisadas por 
FTIR e RMN de baixo campo (T2) e seguirão para MO e MEV/EDS. A RMN não mostrou 
diferença significativa de T2 versus controle, enquanto o FTIR, rota complementar de 
identificação química, mostrou concordância interna. A divergência frente à literatura pode 
advir do meio: enquanto aqui utilizou-se água; muitos estudos utilizam leite animal ou 
fórmula, cujos lipídios, proteínas e sais podem favorecer liberação, dispersão e detecção.1,3 
Considerando recomendações de fabricantes (troca ~6 meses ou antes em caso de desgaste, 
rachaduras, opacidade ou arranhões), concluímos que a avaliação por 7 dias é preliminar e 
deve ser expandida para semanas a meses, inclusive com leite e ciclos repetidos de 
envelhecimento e esterilização para melhor reproduzir o uso real. 
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RESUMO 

A lignina, segundo biopolímero mais abundante na natureza (15–25% p/p da biomassa 
lignocelulósica), possui estrutura complexa e rica em unidades de fenilpropano e monolignóis, 
sendo uma fonte promissora de produtos químicos de alto valor agregado, tais como 
compostos aromáticos, fármacos e biocombustíveis (GUO et al., 2025; PATEL et al., 2025). 
Os processos de extração e despolimerização são essenciais para sua valorização, 
destacando-se o uso de dióxido de carbono supercrítico (CO2sc), puro ou com co-solventes, 
como alternativa sustentável e de alta seletividade (GUO et al., 2025; NARDELLA et al., 
2023; MORENO e SIPPONEN, 2020). Este trabalho avaliou a extração supercrítica de 
lignina da piaçava (Attalea funifera), em sistema semicontínuo em célula de 34,4 mL, aço 
inox 316, operando entre 50 e 60 °C e sob pressão de 150 a 250 bar, com 1 h de contato 
estático. Obteve-se extratos apenas com uso de etanol (98%) como co-solvente, sendo o 
melhor rendimento em 55 °C e 150 bar. Os resultados indicam o potencial do CO2sc na 
valorização da lignina e reforçam a importância de co-solventes polares para otimizar a 
extração. 
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RESUMO 

Compósitos poliméricos são produzidos visando o reforço das propriedades físico-químicas 
dos materiais em relação a seus componentes em estado natural. Com este intuito, o objetivo 
do presente estudo foi investigar uma rota para a preparação de filmes poliméricos à base de 
pectina com baixo teor de metoxilação reforçados com microcelulose. A produção do filme 
polimérico foi realizada em três etapas. Na primeira fase foram preparadas soluções aquosas 
de pectina na concentração 1% (m/v). Na segunda etapa, foram preparadas dispersões de 
microcelulose em água nas concentrações de 0,1%, 0,5%, 1,0%, 5,0 e 10% (m/v). Por fim, 
cada uma das soluções foram misturadas e vertidas em moldes retangulares para obtenção de 
filmes por meio do método de vazamento (casting) sendo, em seguida, levados para secagem 
a temperatura ambiente. Por meio da análise colorimétrica, constatou-se que a coloração dos 
filmes varia de amarelo claro médio (#C1BDA9), com comprimento de onda de 573,07 nm, 
para a formulação com 0,1% de microcelulose até uma forma de amarelo (#979588) no 
comprimento de onda de 572,47 nm para o filme contendo 10% de microcelulose. Pela 
difratometria de raios-X, observou-se que os filmes apresentaram picos entre 22° e 24°; 
contudo, estes foram mais significativos nas concentrações de 5% e 10%, indicando a alta 
cristalinidade da celulose. Ademais, por FTIR, em 3400 cm-1, nota-se a presença de bandas 
largas referentes aos alongamentos de grupos hidroxila, tanto da pectina quanto da celulose; 
na região de 1160-1080 cm-1 são observadas bandas que são intensificadas com aumento da 
concentração de microcelulose. O comportamento térmico dos filmes também é apresentado. 
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RESUMO 

O aumento expressivo na produção e consumo de têxteis à base de poli(tereftalato de etileno) 
(PET) tem gerado um volume crescente de resíduos, o que representa um significativo desafio 
ambiental (Darai et al., 2024). Neste estudo, a reciclagem química de fibras têxteis de PET foi 
realizada por glicólise para a obtenção de oligoéster. A síntese inicial foi conduzida em um 
sistema de balão de vidro, utilizando acetato de zinco como catalisador e poli(etilenoglicol) 
como agente de glicólise (Cakić et al., 2015). Em uma segunda etapa, o oligoéster resultante 
foi utilizado para a síntese de poliol poliéster em reação de transesterificação com óleo de 
mamona e catalisada por octoato de lítio. Os produtos foram caracterizados por índice de 
acidez (Ia), índice de hidroxila (IOH) e espectroscopia no infravermelho por transformada de 
Fourier (FTIR). Os dados analisados confirmaram a formação dos produtos finais, com Ia e 
IOH, respectivamente, em torno de 1,54mg KOH/g e 237mg KOH/g para o oligoéster e 
2,70mg KOH/g e 448mg KOH/g para o poliol poliéster. A análise de FTIR confirmou a 
formação do poliol poliéster através da ligação éster observada no espectro, em 1719 cm-1. A 
síntese de poliol poliéster a partir de oligoésteres de fibras de PET é uma rota química viável 
para valorização de resíduos têxteis de PET. 
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RESUMO 

A engenharia tecidual, aplicada à medicina regenerativa, uni biomateriais e células na criação 
de novas tecnologias1. Nessa abordagem, se destacam a formação de tecidos por estruturas 
modulares, como os esferoides, que são aglomerados celulares que mimetizam o 
microambiente natural2. Para a construção de um tecido em macroescala, hidrogéis 
granulares, compostos por microgéis, são promissores como suportes de alta porosidade e 
propriedades mecânicas ajustáveis3. Esse projeto tem como objetivo formar hidrogéis 
granulares de Gelatina matacrilada (GelMA) e Alginato (Alg) como suportes para esferoides. 
Com esse propósito, gelatina de pele suína (Sigma-Aldrich) foi modificada com anidrido 
metacrílico (Sigma-Aldrich) 0,025 mL/g e analisada por RMN. Inicialmente, microgéis de 
alginato 1% foram formados por eletropulverização (10 e 15 kV; 10 e 15 mL/h) e analisados 
por microscopia de contraste de fase. O GelMA obtido apresentou grau de funcionalização de 
32,31% e rendimento de 84%. Os microgéis exibiram morfologia amorfa, exceto na condição 
de 10 kV de tensão e 10 mL/h de vazão, que resultou em partículas em formato de gota com 
diâmetro médio de 135,9 μm. 
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RESUMO 

Preenchedores dérmicos à base de polímeros e sistemas de hidrogéis injetáveis vêm ganhando 
notoriedade na área de medicina estética por terem uma alta biocompatibilidade, capacidade 
de modulação de propriedades mecânicas/reológicas e, ainda, possibilidade de liberação 
controlada de ativos (XIE et al., 2024; ZHAO et al., 2025). Neste trabalho, foi realizada uma 
análise bibliométrica sobre hidrogéis poliméricos injetáveis, utilizados com duplo propósito: 
i) preenchimento e ii) entrega de bioativos. A metodologia consistiu na busca na base de 
dados Scopus, com conjunto de palavras-chave com filtros para artigos e revisões publicados 
entre 2014 e 2024, focados em materiais injetáveis aplicados a preenchimento de tecidos 
moles e/ou sistemas de liberação controlada. Foram encontrados 202 artigos. Notou-se 
aumento no interesse na área em questão, pelo aumento de número de publicações, com 
particularidade no enfoque em determinados períodos. Foi observado uma predominância em 
estudos sobre ácido hialurônico, poli(ácido L-lático) e policaprolactona, materiais 
amplamente investigados pela sua versatilidade, estabilidade e desempenho biológico. Na 
análise por área de conhecimento, observou-se uma predominância das áreas de Ciência de 
Materiais e Bioquímica, evidenciando a sólida fundamentação científica e tecnológica que 
tem orientado o avanço contínuo desses sistemas na medicina estética e regenerativa. 
Ademais, através do programa VOSviewer, visualizou-se a coocorrência dos principais 
termos relevantes na literatura, o que possibilitou a identificação de tendências de pesquisa e 
perspectivas futuras. 
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RESUMO 

Durante a produção de petróleo, pode ocorrer a formação de incrustações inorgânicas que 
prejudicam o escoamento do petróleo. Aditivos poliméricos comerciais são utilizados para 
inibir a formação desses depósitos, entretanto, suas eficiências são drasticamente reduzidas 
em temperaturas elevadas, encontradas em alguns cenários de produção. Este trabalho teve 
como objetivo sintetizar e caracterizar copolímeros de composições variadas e avaliar seus 
desempenhos como inibidores de incrustação inorgânicas nas temperaturas de 90 e 130 ºC. 
Para isso, foram realizadas 3 sínteses utilizando 3 tipos de monômeros (A, B e C), nas 
composições A:B (50:50 % mol/mol), B:C (60:40 % mol/mol), A:C (60:40 % mol/mol). Foi 
utilizada polimerização em solução via radicais livres, iniciadas por persulfato de amônio a 
2,00 % mol/mol, a 75 ºC por 24 h. Os copolímeros foram caracterizados por ressonância 
magnética nuclear, cromatografia de permeação em gel e análise termogravimétrica. A 
eficiência de inibição foi avaliada em um analisador dinâmico de incrustação (DSL), que 
indica a ocorrência de obstrução de um capilar através do monitoramento da pressão 
diferencial. As análises a 90 e 130ºC na ausência de aditivo apresentaram obstrução do capilar 
em 7,50 e 6,63 min, respectivamente. A 90 ºC, o copolímero A:B apresentou alta eficiência, o 
que foi evidenciado pela ausência de obstrução do capilar durante toda análise, mostrando que 
nestas condições não houve a formação de incrustação. A 130 ºC nenhum dos aditivos foi 
eficiente. 
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RESUMO 

A formação de incrustações inorgânicas é um dos muitos problemas relacionados à garantia 
de escoamento, que causam prejuízos à indústria do petróleo. Aditivos poliméricos comerciais 
são utilizados para inibir a formação desses depósitos, sendo a estrutura e a massa molar 
fatores relevantes para suas eficiências. Este trabalho teve como objetivo sintetizar e 
caracterizar copolímeros de composições semelhantes, mas variando as massas molares, e 
avaliar seus desempenhos como inibidores de incrustação inorgânicas na temperatura de 90ºC. 
Para isso, foram realizadas 2 sínteses utilizando 2 tipos de monômeros (A:B), na composição 
(75:25%mol/mol), utilizando polimerização em solução via radicais livres, iniciadas por 
persulfato de amônio a 1,5 e 2,0% mol/mol, a 75ºC por 24h. Os copolímeros foram 
caracterizados por cromatografia de permeação em gel e análise termogravimétrica. Como 
esperado, a massa molar foi maior para a síntese com menor concentração de iniciador (M̅n= 
52900 g/mol e 48100 g/mol, para 1,5 e 2,0% de iniciador, respectivamente). A eficiência de 
inibição foi avaliada em um analisador dinâmico de incrustação. Um inibidor comercial foi 
avaliado para fins de comparação. Ambos os copolímeros foram mais eficientes que o 
inibidor comercial, sendo que o copolímero de massa molar mais elevada exibiu desempenho 
mais elevado do que o de massa molar mais baixa. Pode-se então sugerir que foi atingido o 
limite inferior de massa molar na qual o material ainda exibe eficiência. 
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RESUMO 

Hidrogéis são materiais constituídos por redes poliméricas tridimensionais, formadas por 
cadeias macromoleculares interligadas. Caracterizam-se por apresentar forte afinidade pela 
água, devido à presença de grupos hidrofílicos. Quando constituídos por poliíons, formam a 
rede através de interações eletrostáticas entre os grupos ionizáveis presentes nos polímeros, 
dando origem aos complexos polieletrolíticos. Para o preparo e caracterização de um hidrogel 
obtido pela complexação polieletrolítica de dois polissacarídeos iônicos, carboximetilcelulose 
(CMC) e quitosana (QUI), sem a presença de qualquer agente reticulante, foram avaliados 
parâmetros experimentais, tais como, concentração das soluções poliméricas (1,5 % e 3,0 % 
m/v) e a ordem e adição dos polissacarídeos, sobre o grau de intumescimento e a resistência à 
compressão do hidrogel. O tempo de reticulação foi mantido constante em 24 horas, bem 
como o pH do meio (pH = 6) e a razão volumétrica entre os polissacarídeos (CMC:QUI = 
1:1). Os resultados experimentais comprovaram que a ordem de adição das soluções de 
polissacarídeos não mostrou influência significativa na formação do complexo eletrolítico 
(PEC). Devido à elevada viscosidade das soluções, não foi possível obter hidrogel ao utilizar 
a concentração de 3,0 % m/v, obtendo-se hidrogel apenas com a concentração de 1,5 % m/v. 
O grau de intumescimento foi avaliado e mostrou um valor de 7000 % ± 1000 %, resultando 
em um hidrogel classificado como superabsorvente. A resistência à compressão encontrada 
foi de 0,050 ± 0,003 Mpa. 
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RESUMO 

A liberação de CO2 durante a produção de petróleo favorece a formação de carbonato de 
cálcio (CaCO3), que é um sal insolúvel responsável pela formação de incrustações [1]. Já 
existem aditivos comerciais utilizados para inibir a formação dessas incrustações; entretanto, 
os aditivos não são eficientes em todos os cenários de temperaturas encontrados [1–2]. Deste 
modo, justifica-se a pesquisa na obtenção de novas estruturas químicas para essa finalidade 
[2]. Assim, o objetivo desse trabalho envolveu a síntese e caracterização de copolímeros do 
tipo A:B, nas composições de alimentação de 80:20, 70:30 e 60:40 (% mol/mol), e a avaliação 
da eficiência na 
inibição de incrustação inorgânica. As reações foram conduzidas em solução com 1,75% (% 
mol/mol) de iniciador, persulfato de amônio. Os copolímeros foram caracterizados por 
ressonância magnética nuclear, para determinação da composição real, cromatografia de 
permeação em gel, para determinação da massa molar, e análise termogravimétrica, para 
verificação da estabilidade térmica. A eficiência de inibição foi avaliada em um analisador 
dinâmico de incrustação (DSL), que indica a ocorrência de obstrução de um capilar através do 
monitoramento da pressão diferencial nesse sistema [3]. A partir dos resultados obtidos, 
conclui-se que todos os copolímeros foram eficientes a 60ºC; entretanto, a 90ºC, somente o 
copolímero de composição real A:B 82:18 (%mol/mol) apresentou-se eficiente. 
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RESUMO 

A estrutura de nanocápsulas poliméricas viabiliza a entrega eficiente de fármacos e ativos, 
contornando problemas de solubilidade e biodisponibilidade. Diante disso, a distribuição de 
tamanho de nanopartículas é um parâmetro determinante na estabilidade e no desempenho 
desses sistemas (Daskin; Erdogar, 2023). Neste estudo, avaliou-se o efeito da centrifugação e 
da sonicação sobre a distribuição de tamanho de nanocápsulas de alginato de 
sódio/poli(caprolactona) obtidas por dupla emulsão (W1/O/W2) e evaporação do solvente 
(Maatouk et al., 2021). As nanocápsulas foram lavadas por centrifugação, ressuspensas em 
água, congeladas e liofilizadas. Espalhamento de Luz Dinâmico foi utilizado para determinar 
tamanho médio e distribuição das nanocápsulas antes e após a lavagem com centrifugação. 
Amostras não lavadas apresentaram diâmetros médios elevados, sugerindo agregação. Após a 
purificação, observou-se uma redução significativa no diâmetro médio e menor polidispersão, 
o que reforça a influência da centrifugação na obtenção de sistemas mais homogêneos e 
estáveis. Uma alíquota do material foi sonicada após a centrifugação, porém, não houve 
redução do tamanho médio das partículas. Assim, conclui-se que o controle das condições 
experimentais é de grande relevância para otimizar a formação de nanocápsulas com tamanho 
e distribuição adequados. 

Palavras-chave: alginato; dupla emulsão; nanocápsula; PCL. 

REFERÊNCIAS 

Daşkın, D., Erdoğar, N., İskit, A. B., & Bilensoy, E. (2023). Oral docetaxel delivery with cationic polymeric 
core-shell nanocapsules: In vitro and in vivo evaluation. Journal of Drug Delivery Science and Technology, 80, 
104163. https://doi.org/10.1016/j.jddst.2023.104163 
Maatouk, B., Jaffa, M. A., Karam, M., Fahs, D., Nour-Eldine, W., Hasan, A., Jaffa, A. A., & Mhanna, R. (2021). 
Sulfated alginate/polycaprolactone double-emulsion nanoparticles for enhanced delivery of heparin-binding 
growth factors in wound healing applications. Colloids and Surfaces B: Biointerfaces, 
208, 112105. https://doi.org/10.1016/j.colsurfb.2021.112105 



64 

 

 

Influência de desemulsificantes sobre a estabilidade de emulsões água/óleo 
e sua relação com as propriedades reológicas interfaciais 

Karen Silva de Mesquita (IC)1*, José Victor Lopes da Silva 2, Elizabete Fernandes Lucas 2 
 

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro Campus Nilópolis, Brasil 
2 Instituto de Macromoléculas Professora Eloisa Mano/Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

*karensilvademesquita@gmail.com 

 
RESUMO 

A formação de emulsões água/óleo (a/o) constitui um dos principais desafios na produção de 
petróleo. Para solucionar este problema são utilizados desemulsificantes poliméricos, no 
entanto, a relação entre sua eficiência de separação e a reologia interfacial ainda é pouco 
elucidada. Por isso, este estudo teve como objetivo correlacionar a atuação de três 
desemulsificantes comerciais (A, B e C) na estabilidade de uma emulsão sintética a/o com as 
propriedades viscoelásticas interfaciais. Foi utilizado um petróleo pesado (°API = 13,2) e uma 
salmoura sintética (~90.000 ppm). No preparo a emulsão sintética 50/50 a/o, as fases foram 
aquecidas separadamente (80 ºC, 30 min), seguido da dispersão da fase aquosa na fase oleosa 
manualmente com bastão de vidro (8 min) e agitação no Polytron (15.000 rpm, 6 min). Os 
desemulsificantes A ou B foram adicionados individualmente na concentração de 50 ou 650 
ppm, e o C em 65 ou 845 ppm, tendo sua eficiência de desemulsificação avaliada por bottle 
test (1 h, 100 ºC, em banho termostático). Para os testes reológicos, foi utilizado um 
tensiômetro de gota pendente com 6 oscilações ativas senoidais e 20 inativas, período de 30 s 
e amplitude de 2 mm3. Nos resultados, os desemulsificantes A, B e C, respectivamente, 
tiveram uma eficiência de separação de 7,5 ± 1,5%, 8,5 ± 0,5% e 24 ± 0,0% em baixa 
concentração e 55,0 ± 3,0%, 58,0 ± 3,0% e 78 ± 2,0% em alta concentração. Na sua 
correlação com os testes reológicos, o aumento da eficiência de desemulsificação esteve 
associado à maior redução do módulo viscoso interfacial, aproximando-se do crosslink. Esse 
fenômeno sugere a dessorção 
dos principais componentes estabilizantes, substituídos pelos desemulsificantes que reduzem 
a estabilidade por um mecanismo de competição e modificação da estrutura interfacial. 
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RESUMO 

A deposição de naftenatos representa um problema para a produção de petróleo, afetando a 
garantia de escoamento, podendo causar obstruções em dutos e equipamentos, 
comprometimento da separação óleo-água e aumento nos custos operacionais. A formação 
desses depósitos está diretamente relacionada à interação entre ácidos naftênicos presentes no 
petróleo e íons metálicos da água, especialmente o cálcio. Dentre os fatores que controlam 
essa interação, o pH exerce papel fundamental, pois influencia o equilíbrio de dissociação dos 
ácidos e a estabilidade da interface. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito do pH 
sobre o desempenho de um inibidor à base de nonilfenol etoxilado. Foram realizados testes de 
mistura bifásica (TMB), reologia interfacial oscilatória e tensão interfacial, em dois pHs 
diferentes (6,4 e 8,0). Os resultados utilizando sistemas modelo foram tornaram evidente que 
o inibidor perde desempenho em pH mais baixo (6,4), além disso o aditivo de maior grau de 
etoxilação apresentou maior atividade inibitória. Os resultados evidenciam a importância de 
considerar a variação do grau de etoxilação do tensoativo em relação a variação do pH para 
garantir a aplicação eficaz do inibidor. A metodologia foi aplicada conforme descrito em Silva 
(2024). 
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RESUMO 

O avanço das políticas de incentivo da bioeconomia e sustentabilidade ao redor do mundo 
gerou um impulso para a produção de produtos agroflorestais nativos brasileiros, 
especialmente da Amazônia e do Cerrado. O aumento da produção desses bioativos gera uma 
porção de resíduos que atualmente são subvalorizados. O trabalho tem o objetivo de entender 
o impacto de um desses resíduos subvalorizados, o resíduo da extração da castanha de baru, 
como carga para melhoria das propriedades do poli (ácido lático) (PLA), um polímero 
biodegradável que tem sido muito explorado ultimamente, aumentando o valor agregado do 
resíduo nesse contexto de bioeconomia. O estudo compara 4 concentrações diferentes de 
resíduo e PLA que passaram por um processo de secagem e as mesmas concentrações que não 
passaram por esse processo de secagem. Para aferir as diferenças entre as misturas que 
passaram por secagem e as que não passaram foram utilizadas técnicas de espectroscopia de 
infravermelho com transformada de Fourier, difração de raios-x, atividade de água e ângulo 
de contato. Ao final foi possível aferir que as misturas que passaram pelo processo de 
secagem apresentaram maior cristalinidade, o que pode indicar melhor propriedades 
mecânicas em estudos posteriores. Além disso os valores de atividade de água ficaram todos 
bem abaixo do limite para crescimento de microrganismos mesmo com a adição do resíduo, 
possibilitando mais estudos para empregar o material em embalagens de alimentos. 
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RESUMO 

Um dos problemas encontrados em relação à garantia de escoamento no setor petrolífero está 
associado às incrustações inorgânicas, que, se não forem controladas, podem se depositar, 
causando entupimentos e pausas nas operações de produção do petróleo, o que gera prejuízos 
elevados. Para controlar esse problema, inibidores de incrustações são utilizados. Entretanto, 
os inibidores usados comercialmente podem apresentar toxicidade ao meio ambiente, sendo 
necessários estudos de inibidores menos agressivos. Pesquisadores têm buscado desenvolver 
inibidores químicos que apresentem baixa toxicidade aquática e humana, alta 
biodegradabilidade e eficiência inibitória das incrustações1. Assim, este trabalho teve como 
objetivo a realização de um levantamento bibliográfico e bibliométrico buscando os estudos 
mais recentes que envolvem inibidores provenientes de fontes naturais, que apresentam menor 
impacto ambiental. Para a realização desse estudo foi utilizado a plataforma Scopus, para a 
busca dos trabalhos, delimitando a busca em somente artigos científicos, e foi gerado um 
diagrama utilizando o aplicativo VOSviewer®, a fim de criar correlações entre os tópicos 
encontrados2. Por meio dessa pesquisa, foi identificado um campo em crescimento sobre o 
estudo da utilização de inibidores provenientes de fontes naturais, visando atender às 
diferentes condições dos campos de petróleo. 
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RESUMO 
 

Mesmo praias aparentemente limpas podem conter microplásticos (MPs), o que dificulta o 
monitoramento ambiental e motiva métodos precisos de coleta. O presente estudo apresenta 
uma metodologia desenvolvida para a coleta e tratamento das amostras visando a 
caracterização dos MPs alcançando a escala nanométrica. Para isso, faz-se necessário um 
estudo prévio do local de amostragem, condições climáticas e ambientais. Também é preciso 
delimitar a área analisada a fim de colher as amostras por meio da remoção da camada 
superficial de areia. A flotação separa MPs da areia por agitação manual vigorosa e diferença 
de densidade. Sua reprodutibilidade pode ser afetada por algas e matéria orgânica, ainda que 
esses interferentes possam ser controlados. Após esse procedimento, o material coletado é 
armazenado em frascos e transportado para o laboratório de caracterização. O método 
mostrou-se reprodutível e eficiente na recuperação de partículas plásticas, com diâmetro de 
Feret médio (DFM) de 3,44 mm, com diversas morfologias (espumas, fragmentos e pellets) 
com uma predominância de quase 70% de poliestireno num total de 32 MPs. Conclui-se que o 
protocolo é eficiente para coletar e quantificar MPs em áreas costeiras. 

 
Palavras-chave: Protocolo de coleta; Microplásticos; Ambientes costeiros 

REFERÊNCIAS 

SACRAMENTO, M. da S. Implementação e avaliação de protocolo de coleta de microplásticos em areia de 
praia. Dissertação (Mestrado) - UFRJ, 2024. 
ANDRADY, Anthony L. Persistence of Plastic Litter in the Oceans. Cham: Springer, 2015. DOI: 
10.1007/978-3-319-16510-3_3. 
ZEENAT et al. Plastics degradation by microbes: A sustainable approach. J. King Saud Univ.– Sci., v. 33, p. 
101538, 2021. DOI: 10.1016/j.jksus.2021.101538. 



69 

 

 

Metodologias de extração de celulose a partir da erva mate (Ilex 
paraguariensis) descartada 

Raphael Valle Ferreira1, Marcia Parente Melo da Costa 1, Ivana Lourenço de Mello Ferreira 1* 
 

1 Departamento de Processos Químicos, Instituto de Química, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

*ivanalmellof@gmail.com 

 
RESUMO 

Com base nos princípios da Economia Circular1, propõe-se a reintegração da erva mate 
descartada como um recurso útil na sociedade, valorizando essa biomassa, biodegradável e 
não tóxica, contribuindo para a redução de danos ao meio ambiente como possíveis impactos 
ambientais. Este trabalho tem como objetivo aproveitar resíduos de erva mate, que seriam 
descartados, para a extração de celulose, através de diferentes metodologias, e sua 
caracterização por difração de raios-X (XRD)2 e espectroscopia de infravermelho por 
transformada de Fourier (FTIR)3. Para sua produção foi utilizada a mercerização (tratamento 
alcalino) com NaOH e posterior branqueamento com hipoclorito de sódio (NaClO) 5% ou 
peróxido de hidrogênio (H2O2) 35%. Através da técnica de XRD foi possível observar um 
difratograma correspondente à celulose tipo I (16º e 22º), enquanto pela técnica de FTIR, as 
principais bandas encontradas confirmaram a extração de celulose. As metodologias aqui 
empregadas geraram bons resultados indicando a real extração da celulose proveniente da 
erva mate descartada. Como próximos passos seria interessante a confirmação da composição 
químicas dos materiais através de técnicas como ressonância magnética nuclear por H1 (NMR 
– H1). 
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RESUMO 

A presença crescente de microplásticos no ambiente tem gerado preocupações quanto ao seu 
papel como vetores de poluentes, especialmente em ecossistemas aquáticos. Este trabalho tem 
como objetivo analisar a evolução da produção científica sobre microplásticos (MPs) e sua 
capacidade de adsorção de contaminantes, com base em dados bibliométricos extraídos da 
base Scopus entre 2020 e 2025. A metodologia utilizou a ferramenta Bibliometrix e sua 
interface Biblioshiny, considerando os termos “microplastic” e “adsorption” [1]. Observou-se 
aumento nas publicações, de 145 artigos em 2020 para 504 em 2025. A China lidera com 
1314 publicações, seguida por Índia (92), Coreia do Sul (69) e Brasil (45). Os temas mais 
abordados envolvem adsorção de metais pesados, poliestireno, polietileno e eficiência de 
remoção em ambientes aquáticos. Técnicas como espectroscopia no infravermelho com 
transformada de Fourier e microscopia eletrônica de varredura foram amplamente utilizadas. 
Materiais como poli(cloreto de vinila), poli(tereftalato de etileno) e poli(ácido láctico) 
passaram a ser incorporados às investigações. Os dados confirmam que os MPs são cada vez 
mais estudados como vetores de contaminantes orgânicos e inorgânicos, reforçando a 
importância de compreender seus mecanismos de adsorção em diferentes matrizes ambientais. 
[2–4]. 
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RESUMO 

Os microplásticos, definidos como partículas plásticas menores que 5 mm, representam uma 
preocupação ambiental crescente devido aos seus impactos nos ecossistemas e potenciais 
riscos à saúde humana. Sua origem está associada à fragmentação de resíduos plásticos 
maiores, a processos industriais e ao uso de produtos contendo polímeros sintéticos. A 
investigação desses contaminantes envolve etapas fundamentais de coleta e caracterização. Os 
métodos de coleta variam conforme o ambiente, podendo incluir abordagens manuais, uso de 
redes de malha fina ou sistemas automatizados. Já a caracterização é realizada por técnicas 
analíticas avançadas, como espectroscopias no infravermelho e Raman, além de microscopia 
eletrônica, que permitem identificar a composição, morfologia e eventuais aditivos presentes. 
Este trabalho apresenta uma visão geral sobre a origem, os mecanismos de formação e as 
principais técnicas de caracterização de microplásticos em ambientes aquáticos, contribuindo 
para a compreensão de sua presença e impacto ambiental. 
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RESUMO 

A contaminação por microplásticos em águas comercializadas em embalagens plásticas, de 
vidro e de alumínio tem sido um foco crescente de investigações. Este estudo teve como 
objetivo identificar e caracterizar a presença de microplásticos em amostras de água envasada 
comercializadas no município do Rio de Janeiro. Para a análise, foram utilizadas as técnicas 
de espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) e espectroscopia de dispersão de energia (EDS). Para este 
estudo foram avaliadas 3 regiões de cada tipo de embalagem, denominadas: A, B e C. A 
caracterização elementar revelou a existência de carbono, oxigênio, silício, ferro e sódio. Os 
resultado indicaram a presença de fragmentos e filamentos de poli(tereftalato de etileno) 
(PET) nas amostras de todas as embalagens analisadas. Tais resultados sugerem que o 
material polimérico detectado é provavelmente originário do processo de filtração e envase da 
água. Este cenário evidencia a necessidade de regulamentações mais rigorosas e de estratégias 
sustentáveis para a gestão de resíduos sólidos. 
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RESUMO 

A contaminação por microplásticos (MPs) em ambientes costeiros representa uma crescente 
preocupação ambiental devido ao seu potencial de bioacumulação. Este estudo tem como foco 
a limpeza e preparação das amostras coletadas em areia de praia para posterior caracterização 
laboratorial. As amostras de MPs foram submetidas a três lavagens com água bidestilada para 
remoção de impurezas, como areia da praia, contaminantes orgânicos e água do mar. Após as 
lavagens, as amostras ainda ficara em água bidestilada sob agitação (70 rpm) durante 24 
horas, com o intuito de promover a remoção de impurezas remanescentes. Posteriormente, os 
materiais foram transferidos para as placas de Petri e levados à estufa a 50 °C por 24 horas, 
assegurando evaporação completa da umidade residual. A metodologia de limpeza alcança 
uma alta eficiência na remoção de contaminantes e na padronização das amostras para as 
análises de caracterização subsequentes. A adição do processo de ultrafiltração pode ampliar 
sua aplicação para a escala nanométrica possibilitando a identificação de nanoplásticos e 
abrindo novas perspectivas de pesquisa. Dessa forma, o método proposto assegura a 
reprodutibilidade e a confiabilidade dos dados obtidos, contribuindo para o avanço dos 
estudos sobre MPs em ambientes costeiros e para o desenvolvimento de estratégias mais 
eficazes de preservação ambiental. 
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RESUMO 

Resíduos sólidos constituem uma preocupação crescente. Pesquisas têm identificado com 
frequência, cada vez mais, a presença de microplásticos em diferentes ambientes e 
organismos. Entretanto, os efeitos desse fenômeno ainda não são plenamente compreendidos, 
e menos ainda se sabe sobre os impactos de nanoplásticos à saúde e ao meio ambiente, 
tornando urgente a expansão da pesquisa sobre esses resíduos. Neste estudo caracterizou-se 
amostras ambientais de fibras microplásticas quanto ao seu tamanho, forma, cor, composição 
química e grau de degradação, a fim de estabelecer parâmetros para a classificação de acordo 
com características morfológicas, as quais foram extraídas da areia de uma praia em janeiro, 
fevereiro e março de 2025. Na metodologia analítica, empregamos microscopia óptica (MO)1 
para classificar as amostras quanto ao tamanho, forma e cor; em seguida, aplicamos 
espectroscopia Raman1 e espectroscopia de infravermelho com transformada de Fourier e 
refletância total atenuada (ATR-FTIR)1 para identificar sua composição química. A 
espectroscopia Raman também pode detectar partículas em escala nano, bem como realizar 
imagens químicas (Raman mapping). Por fim, utilizamos microscopia eletrônica de varredura 
com espectroscopia de energia dispersiva de raios X (SEM-EDS)1 para estimar o grau de 
degradação e complementar as outras análises. Os resultados permitiram compreender melhor 
a origem e a composição dos resíduos na areia, contudo, ainda precisamos estabelecer 
protocolos e técnicas mais especializadas para o estudo dos nanoplásticos. 
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RESUMO 

A crescente produção de materiais plásticos e o seu descarte inadequado têm propiciado a 
geração de microplásticos (MPs), que vêm se intensificando nos ecossistemas aquáticos, 
tornando-os um dos principais poluentes emergentes de interesse ambiental e de saúde 
pública, devido a sua capacidade de bioacumulação e potenciais efeitos à saúde humana e à 
biota marinha. No presente trabalho apresentou-se uma revisão crítica do estado da arte sobre 
MPs em ecossistemas oceânicos, com foco em fontes de contaminação, impactos ecológicos e 
técnicas de detecção. Foi realizado um levantamento bibliométrico na base Scopus (2015–
2025) complementado por análise descritiva de métodos empregados para identificação e 
quantificação dessas partículas. Os resultados revelaram crescimento exponencial de 
publicações no período estudado e a China como país líder em publicações e demonstraram 
que os MPs apresentam ampla distribuição ambiental, com efeitos adversos aos organismos 
aquáticos, como redução alimentar, estresse oxidativo e bioacumulação trófica. Além disso, 
evidenciou-se que técnicas integradas de caracterização são essenciais para análises precisas. 
Assim, a pesquisa em microplásticos e a combinação de técnicas avançadas de caracterização, 
ações regulatórias e tecnologias são fundamentais para a mitigação desse desafio global. 
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RESUMO 

A busca por energia limpa impulsiona o desenvolvimento de tecnologias fotovoltaicas 
alternativas. Entre elas, as células solares orgânicas (OPVs) destacam-se pelas elevadas 
eficiências, embora ainda apresentem limitações nas camadas transportadoras de elétrons 
(ETLs) [1]. O dióxido de titânio (TiO2) é amplamente utilizado como ETL devido à sua 
estabilidade, baixo custo e alta transparência, devido ao seu bandgap amplo. Sua modificação 
com nanopartículas metálicas, como as nanopartículas de ouro (AuNPs), permite explorar 
efeitos plasmônicos capazes de intensificar o campo elétrico local e favorecer a extração de 
cargas [2]. Neste trabalho, nanofios de TiO2 foram sintetizados pelo método hidrotérmico a 
partir do seu precursor comercial (P25) [3], após a sua formação, foi adicionado o precursor 
metálico HAuCl4 ao meio reacional, sendo reduzido in situ e promovendo a nucleação de 
AuNPs diretamente sobre a superfície do TiO2. As amostras caracterizadas, confirmaram as 
fases anatase e rutilo esperadas, enquanto a presença de AuNPs obteve maior absorção óptica 
na faixa entre 520 - 560 nm, evidenciando o efeito plasmônico. Em resumo, foi demonstrado 
o controle morfológico dos nanofios e a modificação superficial com AuNPs. Os resultados 
ópticos indicam alterações induzidas por AuNPs, embora ainda preliminares. Etapas futuras 
incluem análises locais e testes fotovoltaicos, visando comprovar o potencial das estruturas. 
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RESUMO 

O poli(ácido lático) (PLA) é um polímero termoplástico obtido a partir de fontes renováveis e 
amplamente utilizado na manufatura aditiva. O objetivo deste trabalho foi avaliar as 
propriedades mecânicas de corpos de prova produzidos com filamento de PLA, antes e após 
irradiação com dose total de 75 kGy, para seu posterior uso na construção de um dispositivo 
de proteção radiológica. Como metodologia, foram usados corpos de prova irradiados e não 
irradiados em quatro formatos distintos feitos conforme normas ASTM, que foram expostos à 
ensaios de tração, compressão, dureza, densidade e balístico (ASTM International, 2014; 
ASTM International, 2015; ASTM International, 2021). Como resultados, observou-se uma 
melhora na força máxima e resistência à tração de mais de 300%, bem como um aumento no 
ensaio de indentação de cerca de 13,14%, nos demais ensaios não houve mudanças 
significativas. Portanto, conclui-se que os filamentos de PLA apresentam melhoras 
expressivas nas propriedades de tração, não comprometendo sua estabilidade estrutural. Tais 
resultados reforçam o potencial de aplicação do PLA irradiado em contextos que exigem 
maior resistência mecânica e estabilidade em ambientes radioativos, ampliando suas 
possibilidades industriais e tecnológicas. 

Palavras-chave: Poli(ácido lático); Proteção radiológica; Estudo de materiais; Manufatura 
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RESUMO 

A incorporação de compostos naturais em matrizes poliméricas tem se mostrado uma 
estratégia promissora para o desenvolvimento de materiais funcionais e mais sustentáveis. 
Neste trabalho, investigou-se a adição de amirina, um triterpeno pentacíclico obtido a partir da 
resina do breu-branco (Protium heptaphyllum), espécie nativa da Floresta Amazônica 
amplamente reconhecida por sua rica biodiversidade e potencial como fonte de biomoléculas 
de alto valor agregado. A amirina apresenta estrutura predominantemente apolar, elevada 
estabilidade térmica e um leve caráter anfifílico, favorecendo sua compatibilidade parcial com 
o polipropileno (PP). A incorporação foi realizada por mistura em estado fundido, e as 
análises preliminares indicaram alterações significativas nas propriedades, incluindo 
modificações na cristalinidade, molhabilidade e comportamento térmico. Observou-se ainda 
que a presença da amirina pode atuar como agente plastificante ou nucleante, dependendo de 
sua concentração, influenciando a morfologia e estabilidade térmica do polímero. A 
combinação entre o PP, polímero amplamente utilizado e de alta processabilidade, e a amirina, 
de origem renovável e bioativa, representa uma abordagem inovadora que alia desempenho e 
sustentabilidade. Além das melhorias estruturais observadas, espera-se que a amirina possa 
conferir funções antioxidantes e antimicrobianas ao material, abrindo perspectivas para o 
desenvolvimento de embalagens ativas, dispositivos biomédicos e produtos de alto valor 
tecnológico. Este estudo reforça o potencial da biodiversidade amazônica como fonte de 
insumos naturais para a engenharia de polímeros verdes, estimulando o uso de compostos 
bioativos regionais em aplicações industriais inovadoras e de menor impacto ambiental. 
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RESUMO 

A crescente demanda por fontes de energia sustentável tem impulsionado o desenvolvimento 
de células solares poliméricas [1]. O polímero semicondutor PTB7-Th, amplamente 
empregado como doador de elétrons, apresenta eficiências de converção entre 5 e 12%, a 
depeneder do aceptor de elétrons que é combinado [2,3]. Neste trabalho, foram sintetizados 
novos terpolímeros derivados de PTB7-Th, incorporando diferentes teores da unidade 
tetrafluorobenzeno (TFB) por reação de acoplamento de Stille, como forma de modular suas 
propriedades eletrônicas e ópticas. O ajuste dos níveis HOMO e LUMO é essencial para 
otimizar o alinhamento energético com o aceptor, favorecendo a separação eficiente dos 
éxcitons e a transferência de carga nos dispositivos fotovoltaicos. As amostras foram 
caracterizadas por FTIR, UV-Vis e voltametria cíclica, para avaliar a composição química, 
espectro de absorção, energia dos orbitais HOMO, LUMO e bandgap. Resultados 
preliminares indicam que a inccorporação de TFB amplia o espectro de absorção no UV 
visível, especialmente em baixos teores, e ajusta os níveis de energia HOMO e LUMO, 
favorecendo o alinhamento eletrônico com aceptores em dispositivos. Apesar do impedimento 
estérico introduzido pelo TFB, alguns terpolímeros apresentaram absortividade mássica 
superior à do PTB7-Th de referência, revelando o potencial dessa modificação. 
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RESUMO 

Nanocompósitos poliméricos têm encontrado diversas aplicações em diferentes áreas. A 
incorporação de nanopartículas à matriz polimérica leva à obtenção de materiais com 
melhores propriedades mecânicas, térmicas e químicas [1]. Os polímeros encontram vasta 
aplicação como aditivos na indústria do petróleo. Dentre estas aplicações, garantir o 
escoamento do petróleo figura como uma das mais importantes. Polímeros à base de 
poli(etileno-co-acetato de vinila) (EVA) têm sido utilizados com esta finalidade; entretanto, 
não atendem a todas as condições encontradas durante a produção [2]. Este trabalho teve 
como objetivo modificar quimicamente o EVA, por meio de reações de hidrólise, preparar 
nanocompósitos com palygorskita, caracterizar os materiais e avaliar sua capacidade de 
redução do ponto de fluidez (PP) de sistemas-modelo de parafina comercial em tolueno, 
correlacionando os resultados com a modificação da morfologia provocada nas parafinas. As 
modificações realizadas buscaram alterar o balanço polar-apolar da matriz polimérica, 
afetando diretamente o processo de cristalização das parafinas bem como a morfologia dos 
cristais que são fatores de influência no PP. O nanocompósito mostrou-se mais eficiente do 
que o polímero puro na redução do ponto de fluidez para as amostras modificadas e 
não-modificadas, porém houve perda de eficiência com o aumento de concentração de 
parafinas. Os correlação da análise morfológica dos sistemas com os ensaios de PP 
demonstrou que o espaçamento entre os cristais é um fator tão relevante para a fluidez do 
sistema quanto a redução no tamanho dos cristais de parafina. 
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RESUMO 

A nanotecnologia de eletrofiação é uma técnica superior pois permite criar plataformas 
poliméricas que superam a instabilidade de ativos e eliminam conservantes em formulações 
tópicas tradicionais (Liu et al., 2025). Polímeros sintéticos hidrofílicos e biopolímeros, como 
Colágeno/HA e polissacarídeos, são extensivamente utilizados devido à biocompatibilidade 
superior e capacidade de mimetizar a Matriz Extracelular (Ali et al., 2019). Estratégias 
avançadas de encapsulamento, como complexos de inclusão, aprimoram drasticamente a 
solubilidade de ativos lipofílicos, como o Flavokawain C (So et al., 2025). Arquiteturas 
complexas, como membranas Janus, são cruciais para modular perfis de liberação e fornecer 
multifuncionalidades, como a drenagem de biofluidos e a esterilização fototérmica em 
curativos (Zhang et al., 2024). Em termos de eficácia, nanofibras de Colágeno/HA, 
produzidas por eletrofiação needleless, resultaram em um aumento de 15,20% na hidratação 
da pele (Tören e Mazari, 2024). Assim, os avanços oferecem soluções eficientes e 
sustentáveis para a entrega controlada de ativos, demandando, contudo, o domínio da 
escalabilidade industrial, otimização de métodos e a validação da segurança e eficácia a longo 
prazo por meio de ensaios clínicos robustos em humanos. 
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RESUMO 

A alopecia androgênica é caracterizada pela miniaturização progressiva dos folículos pilosos, 
resultante de fatores hormonais e genéticos. O Minoxidil (MXS) é o fármaco tópico mais 
utilizado, atuando como vasodilatador e prolongando a fase anágena; contudo, sua eficácia é 
limitada pela baixa penetração cutânea. A nanoencapsulação do Minoxidil surge como 
estratégia para aumentar sua permeação aos folículos pilosos (Lee et al., 2022). Neste 
trabalho, desenvolveram-se nanopartículas de quitosana (CS) e queratina hidrolisada (KE), 
reticuladas com tripolifosfato de sódio (TPP), obtidas por geleificação iônica em soluções 
aquosas de ácido acético 0,2 M, sob agitação de 5.000 rpm, com adição gota a gota de TPP 
(0,02 g/L) e posterior agitação por 10 minutos. Avaliou-se MXS nos teores de 5 e 10% m/m, e 
as partículas foram caracterizadas quanto a tamanho hidrodinâmico, potencial zeta e 
citocompatibilidade. O diâmetro hidrodinâmico variou conforme a proporção CS:KE, 
enquanto a presença de MXS não alterou significativamente o tamanho. Sistemas com maior 
proporção de CS (75:25 e 50:50 CS:KE) apresentaram 300–350 nm, enquanto 25:75 CS:KE 
gerou partículas menores, atribuídas à menor massa molar da KE. O índice de 
polidispersividade (PDI) foi inferior a 0,3 em todas as formulações, indicando boa 
homogeneidade, e aumentou levemente em sistemas ricos em KE. O potencial zeta de 
partículas de CS pura foi elevado (~+30 mV), refletindo alta estabilidade, reduzindo 
gradualmente com KE e MXS, mas mantendo valores dentro da faixa aceitável. Ensaios de 
citocompatibilidade indicaram que todas as formulações foram compatíveis com células 
fibroblásticas. 
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RESUMO 

Frente aos desafios do tratamento da tuberculose (TB) (World Health Organization, 2023), 
nanopartículas poliméricas surgem como estratégia promissora (Oliveira et al., 2025). O 
trabalho apresenta uma análise bibliométrica sobre o tema. A busca (Outubro/2025) na 
Scopus usou a string: TITLE-ABS-KEY(((("nanoparticle*" OR "nanocarrier*") AND 
(polymeric OR "polymer based" OR "polymeric system*")) AND (tuberculosis OR 
"mycobacterium tuberculosis" OR TB) AND (therapy OR treatment OR "anti-TB" OR "drug 
delivery" OR "antimycobacterial"))) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE,"ar" ) ) AND PUBYEAR 
> 2013 AND PUBYEAR < 2025”, resultando em 85 artigos, processados no Biblioshiny 
(bibliometrix, v. 4.3.5), adotando-se um limiar de 50 termos mais frequentes (Aria & 
Cuccurullo, 2017). Resultados indicam um campo consolidado, com pico de publicações no 
ano de 2018 (n=14) e 2019 (n=15) e liderança de países, como Índia, China, Brasil, 
respectivamente. A produção científica é veiculada principalmente nos periódicos: Journal of 
Drug Delivery Science and Technology (n=5), International Journal of Pharmaceutics (n=4) 
e Pharmaceutics (n=4). O mapa de coocorrência indica: cluster vermelho (aplicações 
biomédicas), verde (propriedades físico-químicas) e azul (testes em animais, macrófagos), 
confirmados pelos termos “particle size” e “controlled study" na nuvem de palavras. A 
bibliometria demonstrou um campo maduro, com propósito social definido e voltado ao 
enfrentamento da doença. 
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RESUMO 

A radiodermatite é uma reação cutânea causada pela exposição à radiação ionizante 
proveniente da radioterapia em pacientes oncológicos1. O principal método de tratamento são 
pomadas corticoides cujo uso prolongado ocasiona perda da efetividade terapêutica e efeitos 
adversos2-3. Desta forma, este trabalho teve como objetivo principal desenvolver e caracterizar 
um sistema nanoestruturado contendo óleo essencial de olíbano diluído em óleo de espinheiro 
do mar (OEM), para aplicação sobre a pele radiolisada, visando o tratamento da 
radiodermatite. Para o desenvolvimento das nanocápsulas, realizou-se a nanoprecipitação, 
sendo a fase orgânica formada por 0,4% (m/v) de PCL (Sigma-Aldrich, MM 80.000) em 
acetona e a fase aquosa contendo 0,4% (m/v) do tensoativo Pluronic®F-127 em água, e como 
ativo antioxidante o óleo essencial de olíbano dissolvido em OEM em uma proporção de 1:1. 
As amostras obtidas foram caracterizadas e as análises de espalhamento de luz dinâmica 
revelaram tamanho médio de partícula de 132,9 nm e uma polidispersão de 0,3. Enquanto a 
Espectroscopia de Infravermelho com Transformada de Fourier confirmou que o óleo 
essencial é formado por terpenos. A análise termogravimétrica demonstrou que a nanocápsula 
protege os ativos da degradação térmica e uma análise qualitativa de ação antioxidante 
utilizando o radical DPPH resultou em uma mudança na coloração sugerindo um potencial 
antioxidante do bioativo. Desta forma, conclui-se que as nanocápsulas foram produzidas com 
sucesso, demonstrando potencial para serem utilizadas no tratamento de radiodermatite. 
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RESUMO 

Este trabalho propõe uma abordagem integrada de Inteligência Artificial e Planejamento 
Experimental Plackett−Burman para a otimização dos parâmetros de síntese e aplicação de 
um compósito nanoestruturado à base de magnetita (Fe3O4), quitosana e matriz geopolimérica 
de metacaulim para a purificação de biodiesel, visando à remoção eficiente de acilglicerídeos. 
Foram testados 12 parâmetros de análise para maximizar a capacidade adsortiva do compósito 
por meio da modelagem estatística Plackett-Burman. A quitosana, capaz de adsorver íons 
metálicos e compostos orgânicos, demonstrou até 1,38 mmol·g−1 de capacidade de adsorção 
(Flores-Ramírez et al., 2025). A magnetita, com tamanho médio de partícula obtido de 10 nm, 
ofereceu propriedades magnéticas que facilitam a recuperação do adsorvente após o processo 
de purificação e na remoção de impurezas polares (Mohammed et al., 2024). A matriz 
geopolimérica gera uma estrutura porosa e estável, favorecendo a adsorção de contaminantes 
(Da Motta et al., 2021). As amostras foram caracterizadas por microscopia eletrônica de 
varredura (MEV) e Força Magnética. O compósito de MNp-CS sintetizado a 0,3V vs. 
Hg|Hg2Cl2 foi o de maior potencial anódico o que influencia na estabilidade coloidal, volume 
dos poros e área superficial mostrando potencial para ser usado como nanossorventes. 
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RESUMO 

O aumento dos resíduos plásticos, sobretudo filmes e embalagens flexíveis de poliolefinas, 
tornou-se um desafio ambiental devido à baixa reciclagem (Abbas-Abadi et al., 2023). As 
rotas de reaproveitamento incluem reciclagem mecânica, energética e química. Entre elas, a 
pirólise se destaca como alternativa promissora para valorizar resíduos poliolefínicos, pois 
tolera contaminações e misturas (Netsch et al., 2023; Zou et al., 2023). Este estudo realizou a 
pirólise catalítica do PEAD virgem usando o catalisador metálico MgFeAl.c, sintetizado por 
co-precipitação em alta supersaturação. O precursor foi obtido de soluções com nitratos de 
Mg, Fe e Al. A pirólise ocorreu em N2, com forno a 500 °C e leito catalítico a 450 °C. 
Obtiveram-se 83% de condensáveis, 8% de voláteis e 9% de coque. Os gases foram 
analisados por cromatografia gasosa com detector de ionização de chama, e os condensáveis 
por espectrometria de massas acoplada à cromatografia gasosa. Os resultados mostraram alta 
seletividade para olefinas, acima de 90%, superior à pirólise térmica (55%), indicando o 
potencial da pirólise catalítica como rota eficiente para reinserir resíduos plásticos na cadeia 
produtiva da indústria química. 
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RESUMO 

A polimerização verde é uma técnica empregada na obtenção de polímeros de modo mais 
sustentável, com menor impacto ambiental e maior eficiência energética.A reação por 
irradiação micro-ondas é considerada uma tecnologia verde, porque aumenta a velocidade da 
polimerização, usa menos energia, diminui o uso de solventes, gera menos subprodutos e está 
alinhado aos princípios da química verde.Dessa forma, este estudo teve o objetivo de 
sintetizar PLA utilizando um reator de micro-ondas da marca CEM Corporation, modelo 
Discover Reflux, para avaliar a influência do tipo de catalisador na reação de polimerização 
do ácido lático por policondensação direta, para se obter polímeros comMv da ordem de 
5.000 a 50.000 g/mol.A confirmação do polímero foi realizada por espectroscopia na região 
do infravermelho médio (FTIR) e a Mv foi obtida por viscosimetria empregando tubo 
cannon-fensk nº 25, clorofórmio como solvente e temperatura de 30 °C. A Mv foi calculada 
pela equação de Mark-Houwink-Sakurada - [n] = k * Mva, onde K e a são constantes 
relacionadas ao PLA, clorofórmioe temperatura de 30 °C. Utilizando H2SO4 e SnCl2(teor de 
0,5%, tempo de reação de 3 h e temp. de 150 °C), o H2SO4 atingiu uma MV = 2634 ± 
564g/mol e o SnCl2 = 1169 ± 68 g/mol, H2SO4, H3PO4, SnCl2(% de 1%, tempode reação de 3 
h e temp. de 90 °C),o H2SO4teve Mv=2723 ± 391g/mol, o H3PO41396 ± 598 g/mole o SnCl2 
2199 ± 404 g/mol, o SnCl2, H2SO4, mistura 50:50 deSnCl2+HCle SnCl2+H3PO4(teor de 1%, 
tempo de reação de 3 h e temp. de 150 °C, o SnCl2, obteve Mv=1823 ± 238 g/mol, 
oH2SO43245 ± 1104 g/mol, a mistura 50:50 de SnCl2+HCl3031 ± 493 g/mol e a mistura de 
50:50 de SnCl2+H3PO4)1298 ± 335 g/mol. Dessa forma, pode-se observar que o ácido 
sulfúrico foi o catalisador que teve melhor desempenho, mesmo não se alcançando a meta da 
massa molar definida, mas servindo de orientação para futuras reações aumentando a 
quantidade de catalisador ou a temperatura. 
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RESUMO 

Polímeros biocompatíveis vêm sendo estudados para uso na liberação controlada de fármacos, 
principalmente em sistemas núcleo-casca (core-shell), que são capazes de proteger e 
transportar moléculas ativas até o local-alvo. O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
revisão sobre o uso de polímeros naturais e sintéticos para a produção dessas nanoestruturas, 
focando-se em aplicações biomédicas. A metodologia consistiu em uma pesquisa 
bibliográfica em periódicos lançados entre 2020 e 2025, visando contemplar avanços no uso 
de quitosana, alginato e poli(ácido lático-co-ácido glicólico) (PLGA) como materiais de maior 
destaque. Como resultados, os trabalhos indicam que sistemas núcleo-casca aumentam a 
estabilidade dos fármacos, como também elevam a eficiência do encapsulamento e promovem 
perfis de liberação sustentada e responsiva a estímulos, como o pH e a temperatura. Além 
disso, os polímeros naturais apresentam ótima biocompatibilidade e o PLGA possibilita uma 
alta versatilidade estrutural (Hesan et al., 2023; Varga et al., 2023 e Veloso et al., 2023). 
Conclui-se, portanto, que os sistemas núcleo-casca baseados em polímeros representam uma 
estratégia promissora para aprimorar a eficácia terapêutica e reduzir efeitos adversos, 
destacando o potencial de seu uso em futuras aplicações clínicas. 
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RESUMO 

A técnica Solution Blow Spinning (SBS) consiste em um método de fiação por sopro de 
solução, no qual um jato de ar de alta pressão é utilizado para estirar uma solução polimérica, 
formando nanofibras contínuas (1). Este processo se destaca pela simplicidade operacional, 
baixo custo e elevada produtividade quando comparado a outras técnicas de obtenção de 
nanofibras, como a electrospinning. Considerando a crescente preocupação ambiental e a 
necessidade de valorização de resíduos industriais, este estudo propõe o aproveitamento de 
resíduos de policarbonato (PC) para a produção de nanofibras por meio do processamento via 
SBS. O objetivo principal foi desenvolver nanofibras de PC a partir de rejeitos industriais, 
avaliando sua morfologia e estabilidade térmica (2). Para isso, empregaram-se análises de 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e Termogravimetria (TGA), possibilitando 
observar o comportamento térmico do material antes e após o processamento. Os resultados 
indicaram que o processo SBS foi eficiente na formação de nanofibras contínuas e uniformes, 
mantendo a estabilidade térmica característica do policarbonato (3). Conclui-se que é possível 
transformar resíduos industriais em materiais de valor agregado, contribuindo para a 
sustentabilidade e a inovação tecnológica na área de polímeros (4). 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma avaliação das propriedades térmicas de misturas 
poliméricas compostas por poli(tereftalato de etileno) reprocessado (rPET) e poliamida 9T 
(PA9T), nas proporções de 90/10, 80/20 e 70/30. O objetivo foi investigar o impacto da adição 
de PA9T sobre a estabilidade térmica e o comportamento de fusão e cristalização das blendas, 
visando a aplicação das misturas em componentes que demandam maior desempenho térmico. 
As amostras foram caracterizadas por análise termogravimétrica (TGA) e calorimetria 
diferencial de varredura (DSC). Os resultados da TGA indicaram que o aumento da fração de 
PA9T eleva a temperatura inicial de degradação em até aproximadamente 7,8% e introduz um 
segundo evento próximo ao da poliamida, evidenciando maior estabilidade em relação ao 
rPET puro1,2. As curvas de DSC mostraram elevação da temperatura de fusão em cerca de 3–
4% e deslocamento da cristalização para faixas superiores, além de redução da entalpia de 
fusão em até 30%, sugerindo diminuição da cristalinidade total. Foi possível identificar a 
transição vítrea do rPET e da PA9T, ainda que com pequenas mudanças em relação aos 
valores dos polímeros puros, o que indica que cada componente preserva parte de suas 
características térmicas na blenda3. Conclui-se que a incorporação de poliamida 9T melhora a 
resistência térmica das misturas, tornando-as mais adequadas para aplicações que exigem 
maior estabilidade em uso. 
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RESUMO 

As células solares orgânicas (OPVs) têm despertado crescente interesse devido à leveza, 
flexibilidade e possibilidade de fabricação em substratos maleáveis [1]. Entre os materiais 
empregados, o polímero PTB7-Th tem se destacado como um dos doadores mais promissores 
em estudos com aceptores de elétrons não fulerenos (NFAs), apresentando alto desempenho e 
eficiência de conversão de energia (PCE) típica entre 8% e 10% [2]. Neste trabalho, o 
PTB7-Th foi sintetizado por policondensação via acoplamento de Stille, catalisado por 
Pd(PPh3)4 [3], avaliando-se a influência da temperatura de síntese (110 °C e 120 °C) sobre a 
massa molar e o desempenho fotovoltaico. Os polímeros foram caracterizados por GPC, 
UV-Vis e voltametria cíclica (VC), e empregados em dispositivos com aceptores PCBM e Y6. 
Os dispositivos apresentaram PCE de 4,43% (PTB7-Th:PCBM) e 6,03% (PTB7-Th:Y6). Os 
resultados indicam que o polímero sintetizado é promissor e competitivo frente ao comercial, 
embora ajustes nas condições de formulação e deposição dos filmes sejam necessários para 
otimizar o desempenho em sistemas com aceptores de última geração. 
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RESUMO 

Quantum dots (QDs) são nanocristais semicondutores cujas propriedades ópticas e eletrônicas 
podem ser ajustadas por meio do controle do tamanho, da composição e da funcionalização 
superficial [1]. Tradicionalmente, muitos QDs são baseados em elementos tóxicos, como 
cádmio, chumbo e mercúrio [1,2]. Nesse contexto, os QDs de Cu–In–Zn–S (CIZS) 
destacam-se como uma alternativa ambientalmente mais segura, apresentando emissão 
espectral sintonizável pela variação das proporções metálicas [1-3]. Este trabalho aborda a 
síntese coloidal, purificação e deposição de QDs de CIZS em filmes finos. O principal gargalo 
para a aplicação desses materiais é a obtenção de filmes finos homogêneos, contínuos e com 
espessura adequada para a emissão de luz. Dessa forma, o presente estudo foi conduzido com 
ênfase na relação entre os parâmetros de processamento e as propriedades ópticas e 
morfológicas resultantes dos filmes. A deposição dos filmes finos foi realizada por spin 
coating, variando-se a concentração, a velocidade de rotação e o número de camadas, com o 
objetivo de obter superfícies homogêneas e uniformes. As amostras resultantes foram 
caracterizadas por espectroscopias UV–Vis e de fotoluminescência, microscopia óptica e 
perfilometria. Por fim, foi fabricado com sucesso um dispositivo emissor de luz de pontos 
quânticos (QLED) utilizando os QDs como camada emissora vermelha e de brilho intenso, 
demonstrando o potencial dessas partículas e da metodologia para aplicações optoeletrônicas. 
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RESUMO 

A quitosana é um material biodegradável, biocompatível e versátil, sendo aplicada em 
diversas áreas, tais como agricultura, alimentos, farmacêutica e tratamento de água. Para 
reduzir impactos ambientais, busca-se substituir aditivos sintéticos por alternativas naturais1. 
Para muitas aplicações, o desempenho dos polímeros está relacionado à sua massa molar. 
Uma maneira de controlar a massa molar da quitosana é por meio da degradação oxidativa. 
Este trabalho teve como objetivo reduzir a massa molar da quitosana por degradação 
oxidativa e modificar sua estrutura por reações de fosforilação. A quitosana (1% m/v) foi 
tratada com nitrito de sódio (2,673% v/v; solução de 0,1 mol/L) em ácido acético 1% v/v, 
variando-se o tempo de reação e a concentração do agente oxidante2,3. Diferentes condições 
permitiram a obtenção de diferentes massas molares médias, que foram determinadas por 
viscosimetria utilizando a equação de Mark-Houwink-Sakurada. A Espectroscopia de 
Ressonância Magnética Nuclear (RMN) indicou preservação da estrutura da quitosana após a 
degradação, enquanto a Análise Termogravimétrica (TGA) revelou que a estabilidade térmica 
também foi preservada. O Espectroscopia no Infravermelho por Transformada de Fourier 
(FTIR) confirmou a fosforilação, com picos entre 800 e 1200 cm−1. A solubilidade foi 
avaliada na faixa de pH entre 1 e 10, utilizando a Espectroscopia Ultravioleta-Visível 
(UV-Vis), indicando solubilidade em água em pH próximo de 6,3. 
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RESUMO 

A crescente geração de resíduos de borracha e a dificuldade de reciclá-los, devido à presença 
das ligações cruzadas, têm gerado demandas para o desenvolvimento de novas tecnologias1. 
Este trabalho teve como objetivo regenerar resíduos de borracha de EPDM pelo método 
mecano-químico, utilizando o agente químico 
bis(4-metilfenilsulfonilditiocarbimato)zincato(II) de tetrabutilamônio (ZNIBU). O processo 
de regeneração foi realizado em um misturador de rolos a 50 ºC, com resíduos de EPDM e a 
adição de diferentes concentrações de ZNIBU (2, 4, 6, 8 e 10 phr). Foram determinadas as 
propriedades mecânicas, físico-químicas e morfológicas do resíduo e dos compósitos após a 
vulcanização. Observou-se que o ZNIBU reduziu a quantidade de reticulações nos compósitos 
reciclados. À medida que a concentração do agente aumentou, maior foi a quebra das 
ligações. Essa redução das ligações impactou diretamente o desempenho mecânico dos 
materiais, reduzindo a resistência à tração e o alongamento. Pela análise morfológica, 
observou-se que o resíduo regenerado não apresentou boa homogeneização na matriz de 
borracha e exibiu cavidades que podem atuar como pontos de fratura. O uso do ZNIBU 
mostrou-se promissor para esse tipo de resíduo, sendo capaz de quebrar seletivamente as 
ligações cruzadas, tornando possível a revulcanização da borracha de EPDM. 
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RESUMO 

O descarte inconsciente e excessivo de resíduos sólidos, em especial, têxteis, é um problema 
que necessita da devida atenção para ser solucionado. O reaproveitamento desses resíduos 
têxteis é uma forma de reduzir esse impacto. A nanocelulose é conhecida por atuar como 
carga de reforço em matrizes poliméricas, como o PBAT, e mostra grande potencial. Neste 
trabalho, resíduos da indústria têxtil 100% algodão foram tratados por hidrólise ácida, em 
ácido sulfúrico, a 25 ºC durante 6, 8, 10 e 12 dias. As micro e nanoceluloses resultantes, as 
nanopartículas de ZnO e o PBAT foram processados no misturador Haake, durante 10 min, a 
50 rpm a 125 ºC. Os resultados mostraram que as nanopartículas de ZnO apresentaram-se 
bem dispersas na matriz polimérica. Em comparação com o PBAT puro, os sistemas contendo 
celulose e ZnO levaram a mudanças no grau de cristalinidade (Xc). Houve um aumento na 
mobilidade molecular dos nanocompósitos contendo nanofibras de celulose e ZnO, indicando 
novas interações entre essas e o PBAT. As propriedades mecânicas dos nanocompósitos, em 
especial do PBAT12D0,5CEL, tais como Módulo Elástico, Resistência à Tração e 
Alongamento na Ruptura, foram 16%, 71% e 113% maiores, respectivamente, que as do 
PBAT puro, indicando ser uma amostra com potencial aplicação em filmes termoencolhíveis. 
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RESUMO 

O poli(lactídeo-co-glicolídeo) (PLGA) tem ganhado seu lugar de destaque nas pesquisas com 
demandas ambientais, biomédicas e sociais, devido suas características de biocompatibilidade 
e capacidade de se degradar em metabólitos naturais do corpo humano [1]. A forma mais 
comum de síntese do PLGA utiliza catalisadores metálicos, geralmente o Octoato de Estanho 
(Sn(Oct)2), o que pode comprometer a biocompatibilidade do material. Por conta disso, 
organocatalisadores são estudados como alternativas menos prejudiciais aos catalisadores 
comuns [2], além disso, estudos sobre polimerização por irradiação de micro-ondas também 
demonstram sustentabilidade no que diz respeito ao menor tempo reacional e a quantidade de 
uso de reagentes [3]. Diante do apresentado, o objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência da 
4-dimetilaminopiridina (DMAP) como organocatalisador na copolimerização de lactídeo 
(LA) e glicolídeo (GA) sob irradiação por micro-ondas. Foi sintetizado PLGA em diferentes 
proporções de LA:GA, utilizando DMAP como catalisador, com auxílio da irradiação por 
micro-ondas. Os resultados das análises de ressonância magnética nuclear (RMN) para as 
amostras obtidas confirmam sinais característicos do copolímero, enquanto análises de 
cromatografia de permeação em gel (GPC) também mostraram valores de massa molar 
numérica média (Mn) próximos a 2000 g/mol com índices de polidispersão que variaram 
entre 1,21 e 1,63. Como conclusão os resultados demonstraram a possibilidade de utilização 
do DMAP e micro-ondas como alternativas sustentáveis e seguras para produzir PLGA. 
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RESUMO 

A molhabilidade é uma propriedade que controla a distribuição e o escoamento dos fluidos no 
reservatório, sendo definida pela afinidade da superfície rochosa por água ou óleo. Os 
reservatórios carbonáticos apresentam molhabilidade a óleo ou intermediária, o que 
desfavorece a recuperação de petróleo1. Desta forma, torna-se necessário a aplicação de 
agentes modificadores de molhabilidade para tornar a rocha molhável à água e aumentar o 
fator de recuperação de óleo, destacando-se a ação de biopolímeros2. Assim, o objetivo do 
trabalho foi sintetizar, caracterizar e avaliar sistemas à base de biopolímero modificado como 
alterador de molhabilidade de rochas carbonáticas. Desta maneira, foi realizada a modificação 
química no amido por carboximetilação em meio básico, usando ácido monocloroacético, 
como agente de eterificação. O produto obtido foi caracterizado por Espectroscopia no 
Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR) e Ressonância Magnética Nuclear de 
Carbono-13 (13C NMR). Os resultados confirmaram a efetividade da carboximetilação, 
indicando a obtenção do produto de interesse. O amido modificado foi testado em salmoura 
sintética de injeção e salmoura de injeção:formação 80:20, cujas composições envolveram 
misturas de sais com teores totais de sais dissolvidos de 29.711 e 68.317 ppm, 
respectivamente. Assim, pode-se verificar a compatibilidade do produto obtido com as 
salmouras testadas. Em seguida, efetuou-se análises de tensão interfacial (IFT) pelo método 
da gota girante no Spinning Drop a 60 ºC, onde foi verificada uma redução de IFT entre 
salmoura/petróleo 22º API de 30,2 para 14,1 mN/m. Para avaliar a alteração de 
molhabilidade, realizou-se análises de ângulo de contato pelo método da gota séssil no 
goniômetro Drop Shape Analyzer a 60 ºC, usando slabs de Indiana limestone envelhecidos em 
petróleo por 45 dias. Os resultados demonstraram que a aplicação do biopolímero modificado 
tornou a rocha molhável à água, indicando o caráter promissor do material para a aplicação 
desejada. 
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RESUMO 

O óleo essencial de hortelã-pimenta (Mentha piperita) apresenta propriedades refrescantes, 
antioxidantes e anti-inflamatórias atribuídas ao mentol, mentona e eucaliptol, porém sua 
volatilidade limita o uso direto em formulações tópicas (Yingngam et al., 2019). Este trabalho 
teve como objetivo desenvolver e caracterizar nanocápsulas poliméricas contendo óleo 
essencial de hortelã-pimenta, visando aplicações tópicas. As nanopartículas foram obtidas por 
nanoprecipitação (Fessi et al., 1989), utilizando policaprolactona (PCL) como polímero e 
Pluronic® F-127 como surfactante. Foram obtidas partículas com tamanho médio de 221,9 
nm e índice de polidispersão (PDI) de 0,3, com tendência à redução de tamanho e aumento da 
polidispersidade após 30 dias (Külkamp et al., 2009). A análise de FTIR confirmou ausência 
de novas ligações químicas e indicou o possível encapsulamento do óleo na matriz 
polimérica. Os difratogramas de raios X revelaram picos característicos do PCL e do 
Pluronic®, cuja intensidade variou com a concentração do óleo, sugerindo modulação da 
cristalinidade. As micrografias obtidas por SEM-FEG mostraram partículas 
predominantemente esféricas e leve aglomeração após liofilização, indicando necessidade de 
crioprotetor. Os resultados indicam potencial das nanocápsulas para formulações cosméticas e 
dermatológicas com liberação controlada e maior proteção dos compostos voláteis. 
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ABSTRACT 

The growing demand for food safety and sustainability has driven innovation in food 
packaging technologies[1–3]. This study presents a bibliometric review of the development of 
active packaging systems based on biodegradable polymers and nanoparticles. A total of 7224 
documents were retrieved from the Scopus database using the filter TITLE-ABS-KEY 
("active AND packaging") for the period 2014–2025, including 6413 publications in 2024 and 
811 in 2025. After excluding conference papers, book chapters, and records with incomplete 
metadata, the remaining peer-reviewed articles and reviews were analyzed. Bibliometric 
mapping was conducted in VOSviewer through keyword co-occurrence analysis to identify 
thematic clusters and emerging research fronts. The main interconnected nodes highlighted 
the terms “incorporation,” “antioxidant activity,” “composite film,” and “system,” reflecting 
their high frequency and centrality in the literature. Furthermore, the emphasis on 
sustainability, product shelf life, and the integration of innovative technologies indicates a 
dynamic and continuously expanding research field. Brazil also stands out as the third country 
with the highest number of publications, with 441 articles indexed in 2025. The analysis 
revealed the recurrent use of nanoparticles such as zinc oxide (ZnO), titanium dioxide (TiO2), 
and silver (Ag) in biodegradable matrices including polylactic acid (PLA), poly(butylene 
adipate-co-terephthalate) (PBAT), and chitosan, aiming at materials with antimicrobial 
properties, enhanced barrier performance, and improved mechanical resistance [1–3]. 
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RESUMO 

Vitrímeros são alternativas promissoras aos termofixos, pois mantêm sua resistência e 
estabilidade, mas permitem reciclagem e autocura graças à reorganização dinâmica de 
ligações covalentes acima da temperatura de transição topológica (Tv), superando limitações 
estruturais e ambientais dos termofixos, como o uso de bisfenol A (BPA) [1,2].Neste trabalho, 
sintetizaram-se vitrímeros epoxídicos de base biológica a partir de um diepóxido derivado do 
eugenol reticulado com ácido adípico, avaliando-se o efeito do tipo e da concentração de 
catalisador sobre suas propriedades térmicas [3]. Utilizaram-se cafeína e acetato de zinco 
[Zn(OAc)2] como catalisadores, em concentrações de 5% e 10% mol de grupos COOH, 
submetidos a cura à 130 °C, 150 °C e pós-cura a 190 °C. As amostras foram caracterizadas 
por DSC, TGA, FTIR e TMA. As análises de DSC não mostraram eventos exotérmicos 
residuais, indicando cura completa. Verificou-se que maiores teores de catalisador reduziram a 
estabilidade térmica e diminuíram a temperatura de transição vítrea (Tg), enquanto os 
resultados de TMA demonstraram influência significativa do catalisador na Tv, afetando a 
reprocessabilidade. Dessa forma, a escolha adequada do catalisador se mostra determinante 
para otimizar o desempenho térmico dos vitrímeros produzidos. 
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